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O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 4ª 

Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 



Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura da ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) - Em discussão a ata 

que acaba de ser lida. Não havendo discussão, dou-a por 

aprovada.  

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 – Mensagem nº 024/2020- Poder Executivo, solicitando a 

retirada de tramitação da Mensagem nº 021/2020 que “Altera, 

acrescenta e revoga dispositivos à Lei nº 1.052, de 19 de 

fevereiro de 2002”. 

02 – Mensagem nº 01/2020 – Ministério Público do Estado, 

encaminhando Projeto de Lei Complementar que “Dispõe sobre 

a descrição das atribuições dos cargos de provimento 

efetivo de Auxiliar Administrativo, Técnico Administrativo 

e Oficial de Diligências, do quadro do Ministério Público 

do Estado de Rondônia; Revoga e altera dispositivos da Lei 



Complementar nº 93, de 03 de novembro de 1993 e da Lei 

Complementar nº 790, de 28 de agosto de 2014; Extingue e 

altera dispositivos da Lei Complementar nº 303, de 26 de 

julho de 2004; e dá outras providências.” 

03 – Ofício nº 6540/2019 – DITELIR, encaminhando resposta 

ao Requerimento nº 699/2019 de autoria da Comissão de 

Saúde, Previdência e Assistência Social.  

04 – Ofício nº 031/2020 – Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 378/2019 de autoria do Deputado Anderson 

Pereira.  

05 – Ofício nº 040/2019 – Receita Federal, encaminhando 

reposta ao Requerimento nº 716/2019 de autoria do Deputado 

Anderson Pereira.  

06 – Ofícios nºs 6641, 6642/2019 e 180/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta aos Requerimentos nºs 719, 720, 

719/2019 de autoria do Senhor Deputado Jair Montes. 

07 - Ofícios nºs 6558, 6563, 6582, 6675, 6645,6643, 6676, 

6443, 6521/2019 e 241/2020  – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos nºs 688, 659, 713, 715, 714, 

712, 687, 690, 109/2019 de autoria do Senhor Deputado 

Anderson Pereira. 

08 – Ofício nº 6369/2019 – DITELIR, encaminhando resposta 

ao Requerimento nº 658/19 de autoria do Deputado Dr. 

Neidson.  

09 – Ofícios nºs 6384, 6658/2019 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos nºs 672, 718/2019 de autoria do 

Senhor Deputado Adailton Fúria.  



10 – Ofício nº 6421/2019 – DITELIR, encaminhando resposta 

ao Requerimento nº 624/2019 de autoria do Senhor Deputado 

Adelino Follador.  

11 – Ofícios nºs 6619, 6374, 6372, 6368, 6364, 6362, 6361, 

6360, 6359, 6358, 6357, 6356, 6349, 6363, 6344, 6400, 6401, 

6402, 6403, 6543, 6547, 6549, 6561, 6565, 6571, 6541, 6579, 

6599, 6610, 6576, 6404, 6405, 6406, 6395/2019 e 114, 115, 

137, 233/2020 – DITELIR, encaminhando resposta as 

Indicações Parlamentares nºs 1445, 1291, 1302, 1296, 1289, 

1292, 1308, 1307, 1285, 1306, 1286, 1305, 1293, 1288, 1244, 

1303, 1294, 1290, 1297, 1245, 1326, 1325, 1298, 1324, 1247, 

1287, 1323, 1304, 1241, 1395, 1309, 1295, 1299, 1243, 1398, 

1396, 1327, 733/2019 de autoria do Senhor Deputado Jair 

Montes. 

12 - Ofícios nºs 6339, 6366, 6621/2019 e 067, 388/2020– 

DITELIR, encaminhando resposta as Indicações Parlamentares 

nºs 1253, 1255, 1402, 1403, 1479/2019 de autoria do Senhor 

Deputado Anderson Pereira. 

13 - Ofícios nºs 6606, 6200, 6394, 6525, 6523, 6520, 

6420/2019 e 097, 128, 211, 344/2020– DITELIR, encaminhando 

resposta as Indicações Parlamentares nºs 538, 1249, 1393, 

1389, 1390, 1394, 827, 1392, 1400, 1391, 1107/2019 de 

autoria do Senhor Deputado Luizinho Goebel. 

14 - Ofícios nºs 6542, 6648, 6647, 6390, 6389, 6386, 6444, 

6350, 6564/2019 e 179, 208/2020– DITELIR, encaminhando 

resposta as Indicações Parlamentares nºs 1330, 1329, 1331, 

1332, 1336, 1333, 1257, 1258, 1252, 1477, 1334/2019 de 

autoria do Senhor Deputado Lazinho da Fetagro. 

15 – Ofícios nºs 6601, 6392, 6550, 6544, 6388, 6535, 6528, 

6393/2019 – DITELIR, encaminhando resposta as Indicações 

Parlamentares nºs 1184, 1387, 1338, 1275, 1339, 1337, 1385, 

1386/2019 de autoria do Senhor Deputado Lebrão. 



16 – Ofício nº 527/2020 – SEFIN, encaminhando relatório de 

avaliação de metas referente ao 3º quadrimestre de 2019. 

Esses são os Expedientes recebidos, senhor Presidente. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Cirone. Passemos agora às Breves Comunicações. Com a 

palavra, o ilustre Deputado Lebrão, para falar pelo prazo 

de 5 minutos, sem direito a aparte. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Secretário ad hoc) - Aqui não tem 

a Lei do Idoso não, rapaz.  Direitos iguais. 

 

O SR. LEBRÃO - Cumprimentar aqui todos os pares que 

ocupam assento neste Parlamento. O Brasil só começa depois 

do Carnaval; é o que dizem por aí, não é?Desejar sucesso a 

todos os deputados que fazem parte da 10ª Legislatura, e 

que, sem dúvida nenhuma, estou tendo uma oportunidade de 

aprender cada vez mais, enriquecendo nossos conhecimentos 

através dos conhecimentos de todos vocês, que fazem, sem 

dúvida nenhuma, um brilhante trabalho. Cumprimentar a todo 

o nosso corpo técnico-administrativo aqui da Assembleia 

Legislativa, a imprensa, as pessoas que nos visitam neste 

momento, os internautas que nos acompanham também neste 

momento, e aproveitar, fazendo aqui um breve 

pronunciamento, iniciando mais um ano legislativo, e fazer 

alguns comentários sobre os gargalos que nós temos no 

Estado de Rondônia e os desafios para o ano de 2020 - não 

é, Deputado Chiquinho? Zoneamento socioeconômico e 

ecológico, que, sem dúvida nenhuma, vai dar uma nova 

dinâmica para o Estado de Rondônia; regularização 

fundiária, que é muito importante, é quem realmente vai 



abrir as portas para o setor produtivo, para o pequeno 

agricultor do Estado de Rondônia; Plano Diretor do DER, 

será muito importante para o ano de 2020, para a gente 

atualizar o plano diretor e colocar as estradas de 

competência junto ao DER do Estado, para que a gente possa 

realmente trazer e entregar a responsabilidade para o DER 

tomar conta de uma malha viária que, no meu entendimento, é 

muito pequena para um Governo de Estado, que precisa, sem 

dúvida nenhuma, de um trabalho mais acentuado para que a 

gente possa atingir os objetivos que a população do Estado 

tanto precisa e que tanto merece.  

Registrar também as nossas ações neste recesso que nós 

tivemos: inauguração, por exemplo, de 1 quilômetro de 

asfalto lá no distrito de São Domingos, com a presença do 

Senador Confúcio Moura, Deputado Federal Lucio Mosquini, 

Prefeito Mirandão, Prefeita Lebrinha, uma obra que, sem 

dúvida nenhuma, melhorou muito mais a estrutura daquele 

município e principalmente do distrito de São Domingos, que 

pertence a Costa Marques e que foi muito importante esse 

recurso que nós colocamos lá.  

Também deixar registrado aqui e agradecer ao nosso 

Secretário de Meio Ambiente, o Elias, do posto avançado 

inaugurado lá na Reserva do Calcário da SEDAM, para fazer 

uma fiscalização naquela área que tem que ser protegida. É 

uma comunidade que, sem dúvida nenhuma, vive do 

extrativismo, e foi muito importante o trabalho executado 

lá naquele município através da Secretaria de Meio Ambiente 

no Estado. E registrar o agradecimento à nossa mineradora 

Santa Elina, que foi quem financiou esse projeto e foi 

possível acontecer.  

Visitamos também as reformas das nossas escolas 

estaduais que são: a Darcy da Silveira, Angelina dos Anjos, 

Raimundo Mesquita, lá em Costa Marques, uma obra que já 



está em fase de finalização, um trabalho muito importante 

também - parabenizar o nosso Secretário de Educação, o 

Suamy, pelo brilhante trabalho. 

Fizemos o lançamento da construção de um campo de 

grama sintética, uma parceria dos Deputados Lebrão e Lucio 

Mosquini, também no distrito de São Domingos do Guaporé, 

Município de Costa Marques. Liberamos recursos, juntamente 

com o Deputado Dr. Neidson e outros deputados, para 

calçamento lá em Guajará-Mirim para compras de materiais 

para fazer calçadas – isso é muito importante. Também 

entregamos alguns equipamentos aqui na nossa cidade do meu 

querido pai, Deputado Jair Montes, grande guru, Candeias do 

Jamari, equipamentos para informática, nós colocamos lá na 

Escola Carlos Drummond de Andrade; um trabalho muito bem 

feito pela diretora, pela Rose; fiquei feliz de ver o 

trabalho que está sendo realizado naquela escola, e para 

mim foi motivo de satisfação ter a oportunidade de investir 

também lá no Município de Candeias.  

Participei, também, com muita honra, do lançamento da 

obra do IRFO lá de São Miguel do Guaporé, na companhia do 

nosso Magnífico Reitor Uberlando; Miguel, que é o nosso 

diretor, e Lucio Mosquini, nosso Deputado Federal; Deputado 

Neto; meu amigo, Deputado Estadual lá de São Miguel e da 

região, que hoje preside esta Sessão, o Crispin; a Prefeita 

Lebrinha; o Cornélio, o Secretário de Educação, 

representante de ensino; um lançamento à altura.  

Entregamos, também, equipamentos esportivos lá no 

Município de São Francisco do Guaporé, com a Emenda para 

fazer um campeonato. A entrega de equipamentos também foi 

muito importante para fazer os investimentos na área do 

esporte lá em São Francisco, juntamente com autoridades, o 

prefeito interino hoje, que é o nosso Vice-Prefeito Jaime, 



fazendo um brilhante trabalho, substituindo a Prefeita 

Lebrinha, que está de licença. 

E aproveitar também este momento para parabenizar toda 

a diretoria do nosso Hospital Regional, em nome da Maria, 

em nome da Tati, que sem dúvida nenhuma é referência aqui 

no Estado, fazendo um brilhante trabalho no Estado de 

Rondônia; hospital que hoje, Deputado Chiquinho, é 

referência, em nível de Estado, atendendo toda a população 

do Estado de Rondônia; cirurgias mole, é São Francisco, 

mesmo; não tem fila. Um trabalho muito bem feito, que 

merece a gente tecer os nossos comentários, direcionar os 

nossos elogios a quem realmente faz um grande trabalho e 

que tem uma capacidade administrativa muito boa, juntamente 

com a equipe, porque ninguém é bom sozinho. E esse é o 

trabalho que está sendo feito no Regional de São Francisco, 

e nós temos que deixar registrado nesse momento aqui na 

Assembleia Legislativa, para que continue sendo referência 

dos hospitais fora da BR, inclusive servindo também de 

parâmetro para os grandes hospitais do Estado de Rondônia.  

Parabenizar também toda equipe do DER de São Francisco 

do Guaporé, uma regional, nós sabemos que existem grandes 

dificuldades no DER, principalmente nas áreas de partes 

pavimentadas, de rodovias pavimentadas, mas sem dúvida 

nenhuma, o trabalho que está sendo feito em São Francisco 

sob a administração do diretor regional operacional, que é 

o Pablo, juntamente com a equipe, fazendo um brilhante 

trabalho, e as nossas rodovias estaduais naquela região 

estão de boas qualidades, muito bem atendida pela equipe do 

DER de São Francisco. E não é diferente, também, em 

Alvorada do Oeste, com o Leandrinho, fazendo um grande 

trabalho. É uma parceria, um alinhamento que está dando 

certo e que sem dúvida nenhuma merece o nosso elogio, 

merece o nosso respeito.  



E para mim é motivo de satisfação estar aqui hoje 

fazendo uso da palavra, tecendo esses elogios a essas 

pessoas que merecem aquilo que nós temos que colocar para 

eles, o apoio, de toda forma, sendo ele através das nossas 

ações e Emendas Parlamentares.  

Então eu quero deixar registrado este pronunciamento 

meu hoje, nesta manhã de quarta-feira, aqui em Porto Velho, 

na Assembleia Legislativa, e firmando o compromisso com a 

população do Estado de Rondônia de continuar fazendo os 

nossos trabalhos juntamente com nossa equipe para poder 

melhorar a qualidade de vida de toda a população do nosso 

querido Estado. Muito obrigado, Presidente. Desculpa aqui o 

excesso, mas eu agradeço a compreensão e o espaço cedido.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Só Questão de Ordem, 

Senhor Presidente. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida, Deputado Chiquinho.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu queria que Vossa 

Excelência me inscrevesse no Grande Expediente, se fosse 

possível, já agora. E eu queria, Deputado Lebrão, lhe 

parabenizar e, realmente, a Secretaria de Meio Ambiente, o 

Elias, faz um grande trabalho; o zoneamento está pronto 

para vir para a Assembleia. Estamos apenas, vai vir 

primeiro aqui para a Assembleia a questão da RESEX aqui de 

Jaci-Paraná com Bandeirantes, que é muito importante a 

gente resolver primeiro essa questão para depois vir para a 

Assembleia o zoneamento, Deputado Jair. E aqui da nossa 

região, ali tem quase mais de mil famílias que estão lá 



assentados há tantos anos, Deputado Follador, e proibidos 

de tudo. Então a gente tem que ver para depois começar a 

resolver também as demais. 

Queria também, Deputado Lebrão, lhe parabenizar pela 

questão da documentação da terra. Infelizmente não tem 

andado, não tem andado; está dependendo de um decreto do 

Governo Federal que nunca sai. Nunca sai, Deputado Lazinho, 

nunca sai do papel. E hoje não se entrega um título há um 

ano e meio.  

A outra situação, Deputado Lebrão, estive com o Dr. 

Mauro, Deputado Crispin, lá em São Francisco, lá no 

Hospital Regional, e é um hospital muito bem administrado, 

operando muita gente; não tem fila, não tem ninguém no 

corredor. Fiquei, assim, muito alegre, feliz, de ver um 

hospital naquela situação. Muito bom o hospital de São 

Francisco. Parabéns a todo o pessoal que trabalha lá, a 

diretora, o Fernando Máximo também que tem a sua parte, a 

sua colaboração. É muito importante, o Governador Marcos 

Rocha, que passa os recursos. Então, o hospital de São 

Francisco é uma referência para o Estado de Rondônia. 

Obrigado. 

 

O SR. LEBRÃO – Sem dúvida nenhuma.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) - Muito obrigado. 

Com a palavra o Deputado Adelino Follador, para falar pelo 

prazo de cinco minutos, sem direito a aparte.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Deputado Crispin, hoje 

Presidente desta Sessão, todos os colegas aqui presentes, 



para nós é um prazer mais uma vez vir a esta tribuna neste 

começo de ano e trazendo algumas pautas importantes para o 

Estado de Rondônia.  

Tivemos uma reunião agora na Comissão de Agricultura, 

muito importante; tivemos uma reunião na Comissão de 

Educação e discutindo vários problemas. Eu quero aqui, 

iniciando agora, parabenizar o Governo do Estado através da 

Sefin, através, principalmente da Sefin, com o apoio do 

Vice-Governador, com o apoio do Governador nós fizemos um 

trabalho para baixar a pauta do gado. Graças a Deus, foi 

publicada a nova pauta, onde o preço do gado do Estado de 

Rondônia, toda história, e nós denunciamos aqui nesta 

Assembleia, denunciamos através da imprensa que nunca 

passava de 7%, 8% a diferença do preço de Mato Grosso, 

Goiás e São Paulo, e ele já chegou a um patamar de 20%, 18% 

a 20%. Isso está dando um prejuízo muito grande para o 

Estado de Rondônia. E hoje ainda está em 14%. Depois que 

baixou a pauta melhorou bastante, mas nós fizemos a conta 

por cima, se fala em R$ 700 milhões de prejuízo, por ano, 

para os produtores de Rondônia com essa diferença que 

aumentou o preço histórico do Estado de Rondônia comparando 

com os outros Estados. Então, a gente sabe que os 

frigoríficos de Rondônia continuam com cartel, continuam, 

com certeza, olhando o interesse só deles e não o do 

produtor que é o cliente deles.  

Então, eu quero parabenizar o Governo do Estado. Mas 

ainda nós estamos cobrando da Sefin para que faça uma ação 

mais firme perante esses frigoríficos. Nós temos que rever 

certas vantagens quando eles aumentam essa diferença do 

preço de São Paulo e Mato Grosso, que é vizinho e essa 

diferença não pode continuar nem 14%, tem que voltar 

naquele preço histórico. Então, já foi feito isso no 

passado, a Assembleia, junto com a Sefin, junto com o 



Governo há dois anos, conseguiu baixar a pauta mais ainda 

para que saia de Rondônia, que o pessoal possa abater lá no 

Mato Grosso se o frigorífico de Rondônia não valorizar.  

Então nós temos que fazer uma ação mais enérgica, além 

daquilo que já foi feito, que o bezerro estava R$ 1.598, 

quando ninguém conseguia vender o melhor bezerro a R$ 

1.450. Como é que você vai pagar? E os deputados sabem, 

todo mundo conhece que aquele bezerro cruzado, muitas vezes 

vale R$ 900, R$ 1.000. Como é que você vai pagar R$ 1.580? 

E eu fui multado, porque eu vendi abaixo da pauta fora do 

Estado. Como é que eu vou vender dentro da pauta se eu não 

consigo aquele preço? Então o Estado que vá comprar os 

bezerros de todo mundo! Então nós levamos esse problema, 

tivemos uma reunião com o Vice-Governador, com a Sefin, 

depois nós tivemos uma reunião com os produtores lá em Ouro 

Preto, o Deputado Laerte estava lá também, onde os 

produtores levaram essas reivindicações. Depois nós 

culminamos aqui com a cadeia da carne junto com a Faperon 

em outra reunião, junto com a Sefin e, graças a Deus, agora 

foi publicada esperamos que a pauta permaneça só o básico 

para que os produtores... É claro, se conseguir vender a um 

preço melhor tira nota pelo preço que vender, mas nós não 

somos obrigados a pagar impostos do preço que nós não 

conseguimos vender. Então eu quero deixar aqui o 

agradecimento.  

Mas eu não podia deixar aqui Senhor Presidente Laerte, 

também de falar outro assunto, a questão do DER. Alto 

Paraíso, hoje eu recebi, em todos os grupos eu recebi mais 

de 20 áudios mostrando imagens, Alto Paraíso pedindo 

socorro. Lá tinha uma balsa que estava razoavelmente 

funcionando e também o B-40 em péssimas condições, era um 

dos acessos que tinha. A Marinha foi lá e interditou ontem 

a balsa. Aí as carretas que estavam, estão tirando soja, 



estão colhendo soja, não podem deixar a soja em cima das 

carretas, está estragando; não podem deixar de colher 

porque aqueles dias de colheita é o dia de sol. Tem o adubo 

para transportar, tem a semente para transportar, tem o 

gado para sair de lá, e a balsa ali, tinha gente que vinha 

à noite e só saía depois de 12, 13 horas esperando a balsa. 

E ainda vai lá e interdita. E agora, entrei em contato com 

o pessoal da Marinha, desde ontem foram tiradas as 

pendências. Era para ter ido fazer a vistoria, não foi. 

Ontem à noite ficou para ir, não foi; hoje cedo não foi; e 

agora prometeram que daqui a pouco eles vão lá... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só para concluir, 

Deputado.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Então, eu acho que não era 

motivo de interditar porque era a única solução que tinha, 

Deputado. Como é que um fiscal chega lá e vê que está todo 

mundo desesperado, todo mundo lá na fila, e chega lá, 

interdita por causa de um cabo, que tem que iluminar o 

cabo? Por que tem que... coisa que não tem... sempre estava 

funcionando. Eu concordo: notifica, dá um prazo, mas não 

tira a única opção que aquele povo tinha de passar. Agora o 

B-40 não consegue manter aquele tráfego, aquelas carretas 

não têm como passar. Pode botar cascalho nessa época, que 

vai ficar mais atoleiro ainda, e aquele povo, as pessoas 

não têm noção do que eles estão fazendo.  

Nós precisamos que os funcionários públicos, sejam de 

qualquer entidade, olhem as consequências antes de 

interditar. Antes de fazer, tomar providências. Parar uma 

obra, parar um tráfego, único tráfego! 



Então eu gostaria de deixar minha indignação e, com 

certeza, todas as estradas da região de Ariquemes, do 

Estado de Rondônia, precisa, pede socorro, mas Alto do 

Paraíso, especialmente, é grave a situação de lá. Nós não 

podemos deixar de falar isso. Obrigado. 

 

(Às 09 horas e 36 minutos o Senhor Ismael Crispin passa a 

presidência ao Senhor Laerte Gomes) 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Para uso da palavra, 

o Deputado Lazinho da Fetagro, por 5 minutos.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Questão de Ordem! Questão 

de Ordem, enquanto o Deputado Lazinho não chega. Questão de 

Ordem, Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Cinco minutos. 

Solicitamos aos senhores colegas deputados que mantenham o 

tempo, porque tem bastante gente inscrita.  

Questão de Ordem, de 30 segundos, para o Deputado 

Chiquinho da Emater.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu quero parabenizar o 

Deputado Follador, porque ele tem toda a razão na questão 

de Alto Paraíso. Eu acho que é uma questão de todos nós, 

porque a população ali de Alto Paraíso está sofrendo muito, 

mas muito! Eu, sexta-feira, tinha colocado para o senhor, 

que a Marinha ia, devido a algumas falhas técnicas lá, iria 

parar a balsa, como aconteceu, infelizmente. Agora nós 



temos que tomar as providências. Ali faz um ano que aquela 

ponte rodou e, até hoje, nem licitação tem.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Senhor Presidente, quero 

cumprimentar Vossa Excelência e, em seu nome, todos os 

nobres deputados desta Casa. Cumprimentar os companheiros 

de trabalho, que auxiliam a todos nós, a imprensa aqui 

presente, o público aqui presente.  

Senhor Presidente, eu venho a esta tribuna, aqui, 

preocupado. Eu quero parabenizar aqui o Deputado Lebrão 

pela autoestima, pela experiência que Vossa Excelência tem 

ao longo de tantos anos e vários mandatos, não é? Mas eu 

estou muito preocupado, Deputado Lebrão. Muito preocupado 

mesmo, com os rumos que o Estado de Rondônia poderá tomar. 

Eu estou preocupado com as estradas. Eu estive em Alvorada 

d’Oeste. E aí, não é, a gente não pode dizer agora que é 

porque está chovendo. Vossa Excelência já deve até ter 

recebido, Senhor Presidente, o áudio de uma pequena reunião 

que nós fizemos lá. Nós fomos falar numa Audiência Pública, 

mas infelizmente tivemos que cancelar a Audiência Pública 

porque as estradas não permitiram os produtores chegarem à 

Audiência Pública. Então a gente fica preocupado. Aquela 

região, por exemplo, se você andar nas estradas estaduais, 

estão todas elas deterioradas. A recuperação das malhas 

asfálticas, você vai de Ouro Preto para Vale do Paraíso, 

nada! Você vai de Ouro Preto para Nova União, nada! Você 

vai da BR para Teixeirópolis, nada! Você vai de 

Teixeirópolis para Urupá, nada! Para Alvorada: nada! Ou 

seja, o Estado está, infelizmente, uma calamidade. E aí, eu 

peço para que o Governador (eu não vou nem pedir ao Diretor 

do DER porque ele não conhece o Estado), eu vou pedir ao 

Governador Marcos Rocha para que tome, o mais rápido 



possível, ações que possam recuperar o Estado, porque vai 

parar.  

Alto Paraíso, como disse o Deputado Adelino, está 

certo que o problema ocorreu no governo passado, mas já tem 

um ano deste governo. Não é? E aí, a ponte caiu em 2019, 

começo de 2019, não é isso? E agora, nada! Então eu fico 

pensando: você vai ao hospital, não tem ultrassonografia; 

aí vai fazer uma ressonância lá em Cacoal, não tem. Você 

vem em Porto Velho, a fila para operação de cirurgia, não 

tem medicamentos. Não tem médicos suficientes. Então, eu 

fico... Ou eu estou em outro Estado ou nós precisamos 

analisar, esta Casa precisa analisar, muito rapidamente, 

com que rumo nós podemos contribuir com a estrada. Esta 

Casa tem feito a parte dela. Nós temos feito a nossa parte, 

não é? Agora, se você imaginar a situação do setor 

produtivo no Estado, é calamitosa! 

Então, em minha opinião, ontem, numa reunião onde nós 

tivemos 18 deputados ficou acordado de que a gente 

convocaria hoje ou votaria hoje uma convocação ao 

Secretário, ao Diretor-Geral do DER para que ele viesse 

apresentar o plano que ele tem para o Estado do ano que 

vem. Então, eu quero aqui reafirmar esse pedido, porque a 

nossa preocupação não é com um item do Estado, é com toda a 

situação do Estado. Eu não estou aqui falando ao léu, eu 

estou falando o que está acontecendo no Estado. Eu estou 

falando o que nós vemos todos os dias. Toda a população 

reclama, bate nos deputados, clama aos deputados para que 

ajude a tomar as providências.  

Então, quero começar, senhor Presidente, como Vossa 

Excelência mesmo afirmou, convocar o Diretor-Geral do DER 

para que ele apresente o planejamento para este ano. Eu 

vejo o esforço dos funcionários do DER. E eu estou muito 

preocupado é com o DER. Eu vejo, na minha região, a estrada 



que liga a BR a Theobroma, a Machadinho foi arrumada. Foi 

tapado o buraco - beleza! Parabenizo a equipe lá. Jorge 

Teixeira também. Dentro das precárias condições que têm os 

funcionários para trabalhar. Então, nós precisamos saber 

quantos funcionários têm, que maquinário que tem, quantas 

estradas vão ser recuperadas, o que nós vamos fazer com as 

estradas. Lá em Alvorada, ex-prefeito Laerte Gomes, têm 

estradas que ligam distritos que são estradas que estão 

hoje todas sob a incumbência do município. O Estado fazia 

30 anos... Hoje já não é mais de responsabilidade do DER. 

Então, a gente precisa ver isso. A população não tem culpa. 

Então, a gente precisa trazer aqui o mais rápido possível 

para tentar ver se a gente consegue pegar um rumo. Hoje 

está sem rumo.  

A agricultura, nós temos um monte de problemas. Na 

saúde, nós temos um monte de problemas. Então, eu acho que 

a gente precisa começar a estar a par do que está 

acontecendo realmente dentro do Governo. E a gente vê uma 

briga dentro do governo. Não é briga com a Assembleia, não. 

É disputa de poder dentro do próprio Governo. O Governo 

Marcos Rocha tem que dizer que é ele que é o Governador 

deste Estado. Isso fica muito ruim, muito ruim para o 

Governo. Você vê dentro do Governo a disputa por espaço e 

poder dentro do próprio Governo. E aí tira de nós aqui, 

esta Casa que tem tentado contribuir em tudo que pode, tem 

feito tudo que pode para que o nosso Estado não pare, a 

gente fica perdido, sem saber que rumo tomar. Obrigado, 

Presidente. Era isso. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Só antes, Deputado Jair, colocar essa questão da 

reunião da Audiência Pública em Alvorada, infelizmente o 

DER em Alvorada parou de existir. Fazia a Linha 90, não faz 



mais, há mais de 20 anos não faz mais. Fazia a 7ª Linha, há 

mais de 10 anos, não faz mais. Era responsável pela Linha 

48, que liga Alvorada d’Oeste ao Município de Castanheira, 

não faz mais. Era responsável pela Linha 52, que liga 

Alvorada d’Oeste à Zona da Mata (Rolim de Moura), ligando 

pelo Distrito lá de Cacaulândia, também não faz. Fazia a 

Linha 64, lado direito, também há mais de 15, 20 anos não 

faz mais. Fazia a Linha 0, do lado esquerdo, estadualizado 

nesta Casa, desde o Governo Cassol, desde o final do 

Governo Bianco e não faz mais. Eu não sei se a ordem é 

daqui de cima ou se é incompetência lá de baixo. Isso eu 

falo porque eu conheço cada Linha dessas, que muitas delas, 

quando prefeito, o Ex-Governador Ivo Cassol estadualizou. 

Então, não adianta dizer que não tem estrutura porque isso 

é incompetência.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Senhor Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só para colocar: por 

que o Orçamento hoje é maior, a estrutura é a mesma do que 

a 2 anos, do que 1 ano atrás, que o Governo Confúcio fazia, 

e não faz. Esses dias eu vi um áudio do Leandro, que até é 

meu amigo, que é o Diretor do DER de Alvorada, ele teve a 

capacidade de arrumar uma estrada que é do Estado, que há 

mais de 20 anos, a cabeceira da ponte caiu, Deputado 

Lebrão, ele teve a capacidade de falar para o produtor 

rural, eu tenho o áudio aqui, dizendo: “não, meu 

irmãozinho, tem que fazer um termo de comodato, de acordo. 

Um termo de cooperação” Eles aprenderam a falar essa 

palavra, “cooperação” – que até é do Governo Confúcio Moura 

- tem que fazer o termo de cooperação com a Prefeitura para 

arrumar o que é deles. Vai-te catar, cara! 



 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Senhor Presidente, só para 

eu complementar o que Vossa Excelência está falando. Um 

produtor estava na reunião lá, e ele disse: “esse Leandro é 

um mentiroso, tá? Ele é mentiroso. Ele mente para os 

produtores...”. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Cara, é meu amigo, 

mas pelo amor de Deus! 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – O prefeito apresentou na 

reunião lá todos os termos de cooperação, que é de estrada 

do Governo, feito com a Prefeitura e ele mente dizendo que 

não é do Governo. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Então, e a 

população, principalmente e especificamente Alvorada 

d’Oeste, estou falando aqui de Alvorada. Infelizmente o 

Governador, o nosso Diretor do DER, aliás, o Coronel 

Meireles tem que ter a percepção e entender, Deputado 

Lebrão, que quando ele assumiu a mulher - a viúva -, os 

meninos estavam tudo junto já. E ele não quer os meninos, 

não. Ele só quer a mulher. Ele não quer os meninos, não. 

Quer as estradas, os municípios que há mais de 20 anos, há 

mais de 20, 30 anos são recuperadas, e infelizmente estão 

dessa forma. 

Eu gosto, tenho respeito pelo Coronel Meireles, mas 

ele precisa parar de ouvir certas pessoas dentro do DER, 

que estão mandando, estão exonerando, estão tirando, acham 

que mandam, não é? Diz que tem um Coronel lá, um capitão 



que é o “bichão” do DER, que nunca sabe nem o que é um 

parafuso de uma patrola. Ele tem que ouvir quem entende do 

ramo, quem é da área. Porque quem está sofrendo com isso é 

o Estado e a população. 

E só para concluir, já vou dar Questão de Ordem para o 

Deputado Lebrão depois. Outra questão é a saúde, que 

precisa ser debatida. Ontem me ligou um paciente – quero 

até agradecer ao Deputado Fúria - ontem me ligou um 

paciente lá de Alvorada, até o sobrinho do ex-prefeito 

Ranieri, que fez uma cirurgia da cabeça, um caso muito 

grave – aneurisma, acho – e precisava fazer e ele estava na 

UTI, precisava fazer, Deputado Crispin, um raio-x, aquele 

raio-x móvel, fazer um raio-x, mas tinha que ser aquele 

móvel – qualquer hospital tem – o do Hospital Regional de 

Cacoal está há um mês queimado! Já morreu até uma criança 

por causa disso. Um mês queimado! Aí o tio foi lá, “não, na 

cidade de Cacoal não tem”. Liguei para o Deputado Fúria - o 

Deputado Fúria, que é Presidente da Comissão de Saúde, 

quero agradecer a ele -, colocou para cima lá, aí saiu uma 

caminhonete no meio da rua buscando no hospital particular, 

emprestado, na caminhonete, todo mundo tirando foto, 

botando lá. Ainda bem que tinha.  

Então, gente, é falta de gestão essa questão aí. Não 

pode acontecer isso. São vidas. Estamos falando de vidas. 

Então acho que a gente precisa debater isso. Essa questão 

que o Deputado Lazinho falou da convocação do Diretor do 

DER, Deputado, que ficou acordado dos deputados, os 

deputados vão trazer as demandas aqui, para a gente já 

demandar pauta, para que o diretor possa vir aqui ter a 

oportunidade de falar do seu trabalho, do seu planejamento, 

e ter oportunidade também de responder. Porque ele sabendo 

antes, ele não vai poder vir aqui e dizer: “olha, eu não 



sei, tem que ver lá”. Ele já vai saber antes. Então, eu só 

queria deixar isso colocado.  

Deputado Lebrão, depois o Deputado Jair Montes.  

 

O SR. LEBRÃO – Agradecer esse espaço. E, Vossa 

Excelência, Presidente, não tinha chegado antes de eu fazer 

o meu pronunciamento, e eu falava exatamente da atualização 

do Plano Diretor do DER. É responsabilidade desta Casa e 

nós vamos ter que colocar as estradas que vão ser de 

competência do DER.  

Eu quero fazer uma defesa aqui para o Leandro, de 

Alvorada. Realmente tiraram a maioria das estradas que 

pertenciam, e que já estavam no organograma do DER, da 

competência do DER em Alvorada. E para ele mexer nessas 

estradas, ele precisa de um Termo de Cooperação. E a 

cabeceira, o rebaixamento na Linha 52 – eu estive lá, 

também – o prefeito não queria assinar o Termo de 

Cooperação.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Não é da Linha 52, 

não. É da Linha 0 (zero) ligando à Linha 13, não da 52.  

 

O SR. LEBRÃO – Mas eu fui na 52, que não é do DER, e 

agora nós precisamos realmente colocar, porque ela tem 

ligação onde vai ser a usina de calcário lá, ela tem que 

ser de responsabilidade do DER. Então nós vamos ter que 

fazer a atualização do Plano Diretor do DER, porque senão 

não tem condições. E também, Deputado Laerte, Vossa 

Excelência mesmo citou aí, eram mais de dez linhas em 

Alvorada que pertenciam ao Governo do Estado. Na verdade, o 



Governo do Estado executava os trabalhos. O prefeito também 

tem que assumir as responsabilidades deles.  

Porque nós temos lá em Costa Marques a Rodovia Mário 

Nonato; Forte Príncipe da Beira é do DER, já está no Plano 

Diretor há muitos anos; nós temos agora a Linha 52, que 

liga uma comunidade. São duas estradas dentro do Município 

de Costa Marques. São Francisco, nós temos a Linha 95, 

Comunidade Pedras Negras e Santo Antônio, que já eram do 

DER inclusive no Plano Diretor de muitos anos e sumiram, 

não sei como que saíram do Plano Diretor. E temos a Rodovia 

377, que liga o Porto Murtinho, lá em São Miguel do 

Guaporé. Nós temos agora a Linha 78, que liga até a 

Comunidade Quilombola, também, é uma distância de 100 

quilômetros, que agora ela é do DER, precisa entrar no 

Plano Diretor do DER, assim como a 12 e a 14. Mas nós 

também temos que limitar as estradas para que o DER faça o 

trabalho.  

Então nós temos que sentar, discutir isso aí, colocar 

União Bandeirante, quem comentava comigo aqui que não tem 

lógica discutir, falar que a estrada que liga a União 

Bandeirante não é de responsabilidade do DER. Isso é do DER 

há muitos anos, mas não está no Plano Diretor. Nós temos 

que colocar.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Todas as estradas que ligam 

distrito, deputado, são de responsabilidade do DER. Não tem 

o que discutir. Quando instituído o município, não tem 

responsabilidade do DER.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só para colocar, com 

todo respeito, é porque o tema atende, - e só para colocar, 



com todo respeito que tenho a Vossa Excelência – é 

incompetência do diretor do DER de Alvorada; não tem 

capacidade nenhuma esse diretor do DER. É meu amigo, foi um 

bom diretor do presídio; diretor do DER, não sabe colocar 

um parafuso. 

Vou falar outra coisa para vocês: todas as estradas de 

Alvorada d’Oeste, então o Governador Cassol; o Governador 

Bianco cometeu crime de responsabilidade; o Governador 

Cassol cometeu; o Governador Confúcio cometeu. Porque todas 

as estradas, há mais de 20 anos são recuperação do DER; 

todas interligam um município a outro; todas, um município 

a outro; os distritos, não; todas interligam um município a 

outro. A Linha 90 interliga a BR-429 ao Distrito de 

Tancredópolis, ao Município de Ji-Paraná; a Linha 48 

interliga, é a principal via de interligação do Município 

de Alvorada d’Oeste ao Município de Castanheiras; a Linha 

64 interliga ao Município de Mirante; a Linha Zero 

interliga ao Município de Nova Brasilândia. Não tem nada 

que seja prefeitura lá. E ainda sobram mil quilômetros para 

a prefeitura cuidar só no Município de Alvorada. Então, a 

Residência do DER cuida de Alvorada, da segunda Linha até 

Brasilândia, até Médici, de Castanheiras, e ali uma parte 

de Brasilândia. Eu não vou nem entrar na questão de São 

Francisco, Costa Marques, que lá é muito menos estradas que 

o DER cuida, não dá 30%. Mas ali cuida. E sempre cuidou.  

Se nós formos inventar agora a roda para poder 

recuperar rodovia estadual, gente, isso é fugir de sua 

responsabilidade, dos seus compromissos. Não pode há 20 

anos estar fazendo o trabalho e agora dizer que não pode. 

Inclusive com indicações de deputados. É um desrespeito a 

esta Casa, que todas essas estradas, - Deputado Luizinho 

não está aqui, fez a indicação de muitas – todas elas foram 

feitas indicações aqui desta Casa e o Governador acatou. 



Todas elas, homens públicos foram lá, com fé pública, e 

falaram que assumiram que era do Estado.  

Concordo com o Deputado Lebrão, tem que fazer o Plano 

Diretor, mas isso não impede de ele estar cumprindo o seu 

dever, a sua obrigação. Infelizmente, eu falo isso.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Só 30 segundos. Eu quero 

registrar aqui que vários deputados falaram que nós temos 

que fazer a mudança do Plano Diretor. Nós não temos 

competência, se fosse, nós já teríamos feito há muito 

tempo. Então, o Governo do Estado é que tem que mandar para 

nós aprovarmos. Se fosse responsabilidade nossa nós já 

tínhamos alterado várias situações aqui. Então, fazem os 

compromissos, mas não colocam na lei, não colocam no Plano 

Diretor. Então, isso precisa que o Governo do Estado faça 

um estudo, traga uma proposta para que esta Assembleia 

aprove. Obrigado. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino. Com a palavra o Deputado Jair Montes para falar 

pelo prazo de cinco minutos, sem direito a apartes.  

 

O SR. JAIR MONTES – Deixa falar, depois vocês voltam 

de novo.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Só fazer aqui, 

antes de Vossa Excelência iniciar a pronúncia. Os apartes, 

as Questões de Ordem, vamos limitar a 30 segundos, porque 

senão vamos discursar sentados enquanto o colega fica 

esperando na tribuna.  



 

O SR. JAIR MONTES – É importante, Presidente, colocar 

uma cadeira aqui, porque a gente fica sentado, não fica tão 

cansado.  

Presidente, bom dia a todos, em especial ao meu guru 

Deputado Lebrão, que eu tenho um carinho muito grande e eu 

fico triste porque eu tenho certeza que é o último mandato 

dele, vai aposentar mesmo, de vez. Parabéns a sua filha 

Lebrinha. A gente tem ouvido... Não conheço o município de 

São Francisco, mas eu quero conhecer porque é um exemplo de 

modelo de administração. Parabéns!  

Em seu nome, Deputado Lebrão, o qual eu tenho um 

carinho muito grande, eu cumprimento todos os deputados 

desta Casa.  O senhor falou uma grande verdade que é por 

muitos anos que o Brasil só começa a andar depois do 

carnaval. Infelizmente, essa triste realidade é o que 

acontece hoje, Deputado Lazinho da Fetagro.  

Eu quero aqui, amanhã nós teremos uma Audiência 

Pública e é importante, que nós estamos sendo transmitidos 

ao vivo para todo o mundo via internet e a TV Assembleia 

que está no 50.1, é isso? 50.1? 50.2? Está no ar, está ao 

vivo a TV Assembleia? Nós teremos uma Audiência Pública com 

a participação da Prefeitura de Porto Velho e o DER também, 

sobre a regulamentação do Espaço Alternativo. Um espaço que 

foi construído para as pessoas caminharem, a questão de 

saúde e hoje nós temos muitos camelôs, nós temos muitos 

ambulantes e nós temos que... Sabemos que o desemprego está 

muito alto, Deputado Chiquinho e Deputado Aélcio, mas nós 

temos que regularizar, regulamentar aquilo ali, deixar uma 

coisa mais, pelo menos visivelmente menos..., mais suave, 

porque do jeito que está não dá. Então, amanhã, às 9 horas, 

os deputados da capital eu gostaria que estivessem aqui, do 



interior também, que são todos deputados do Estado de 

Rondônia.  

Eu quero aqui desde já, parabenizar e me solidarizar 

com cada deputado do interior. Esses deputados que vêm para 

a capital na segunda-feira e que retornam para a sua base 

na quinta-feira ou na quarta-feira à tarde ou à noite. Eu 

estive no interior, tenho andado muito no interior e além 

das estradas estaduais estarem péssimas, cada deputado 

aqui, o deputado só é criticado pelo que ganha e o que tem 

no gabinete. É assim que nós... só apanha deputado. Você 

não vê ninguém batendo em Tribunal de Contas, ninguém 

batendo em desembargador, ninguém batendo em promotor, só 

apanha deputado. É peia no lombo do deputado. E esse 

deputado corre risco de morte, por quê? A BR 364, de 

Guajará-Mirim a Vilhena, o DNIT abandonou a BR 364. Essa 

mesma BR 364 que há décadas atende o Estado de Rondônia, 

desde 1970 é a mesma BR 364 que atende hoje. Só que 

primeiro, Deputado Lebrão, eram 20 caminhões, você andava 

em uma BR deserta. Hoje é mais de 1.000 carretas/dia com 

soja e em todo momento você está correndo risco de morte. 

Eu quase morria em uma dessas viagens que eu fui fazer 

agora. Quase. Deus me salvou! Por quê? É muita carreta e 

muito buraco e não respeita ninguém.  

DNIT, pelo amor de Deus, cadê o DNIT também? Então, 

nós estamos muito mal servidos de DER e de DNIT e a coisa 

está ficando ruim. Nós temos um trecho aqui de Guajará que 

vem para Porto Velho, uma pessoa essa semana... Está 

morrendo todo dia gente, na BR. Nós temos outro trecho, que 

vai aqui de Ariquemes que vai para Jaru, pelo amor de Deus, 

está acabando, péssimo! E assim vai. Então fica aqui a 

minha crítica ao DNIT. 

Eu quero falar aqui neste tempo que ainda tenho, sobre 

arrecadação e incentivo fiscal. Não se consegue... Olha, o 



que eu vou falar aqui é muito sério. Não se consegue dar 

uma gota de água em um copo que está cheio, porque ele vai 

transbordar. Não se consegue dar o realinhamento, não é nem 

reajuste, não é nem aumento de salário, mas não se consegue 

dar realinhamento no Estado que está abarrotado. Não se 

consegue. Eu vejo a briga dos servidores públicos de todas 

as áreas e todos têm razão. É aquilo que a gente vem 

pregando. O litro da gasolina está R$ 5, o dólar está R$ 5, 

o quilo da carne, a mais barata está R$ 30, o gás de 

cozinha está R$ 100, e há 12 anos, 8 anos o servidor 

público não tem realinhamento. Por quê? Um Estado tão rico, 

mas que não sabe arrecadar. Está na hora dos gestores 

abrirem os olhos. Está na hora de fazer um grande pacto. E 

aqui eu peguei, na divisão de Poderes, é estabelecida pela 

Constituição brasileira, cabe ao Poder Legislativo. O Poder 

Legislativo sou eu. Eu sou o Poder Legislativo, Deputado 

Jair Montes! E outras atribuições, elaborações de leis e a 

fiscalização dos atos do Poder Executivo. As funções e 

atribuições do Poder Legislativo Estadual estão dispostos 

nos Artigos 49 e 50 da Constituição Federal. Nós temos que 

parar de chorar! Nós temos que parar de gritar! Nós temos 

que exercer o nosso poder. E esse poder tem tempo de 

validade. Ele dura por 4 anos. Chega! Nós somos os 

Deputados que aprovamos o nome do Dr. Meireles ou Coronel 

Meireles, como é que seja. Nós aprovamos, como ele, outros 

nomes. Assim como esta Casa tem o poder de aprovar, ela tem 

o poder de o quê, Deputado Lebrão? De desaprovar também. 

Porque nós somos solidários. Nós somos solidários com o 

DER. Esta Casa, Deputado Lazinho, é solidária com o DER. 

Quando o DER erra, esta Casa também erra. Porque eu sou o 

responsável de dizer: “Eu quero o Meireles lá no DER”. Se 

não está bem, chama aqui e fala: “Não dá mais! Do jeito que 

eu aprovei, eu estou desaprovando, Governador”.  



E para encerrar, meu Presidente, que eu tenho um 

carinho muito grande por Vossa Excelência, e o senhor cai 

muito bem nesta cadeira, chegou o momento de esta Casa 

chamar os Poderes, Deputado Aélcio da TV, para um grande 

pacto. Para um grande pacto. Quando eu vejo a Assembleia 

Legislativa devolvendo R$ 50 milhões, quando eu vejo o 

Tribunal de Contas devolvendo dinheiro; quando eu vejo o 

Ministério Público com dinheiro em conta, o Tribunal de 

Justiça, alguma coisa está errada. Se está sobrando, tem 

que enxugar. Se está sobrando, tem que enxugar! E o 

Deputado Aélcio falou uma coisa aqui que poucas pessoas têm 

coragem de falar: “está na hora de nós sentarmos nos 

Poderes e começarmos a enxugar”. Porque se não for desta 

maneira...  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Para concluir, 

Excelência.  

 

O SR. JAIR MONTES – Eu vou encerrar. Se não for desta 

maneira, este Estado vai ficar, daqui a pouco, 

ingovernável. Ingovernável! Se os servidores públicos 

falarem o que querem fazer, parar este Estado, acabou! 

Acabou! Então eu trago todos aqui a este pensamento e a 

esta reflexão nesta manhã quarta-feira.  

No mais, o Deputado Jair Montes - já falei para vocês 

-, faço um mandato agora e, se Deus me permitir, venho para 

a reeleição. Em 2026 eu venho com um cargo muito maior 

neste Estado. Muito obrigado!   

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Só Questão de Ordem, senhor 

Presidente. 



 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, obrigado 

Deputado Jair. Trinta segundos, Questão de Ordem concedida 

ao Deputado Lazinho da Fetagro.   

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Eu quero, com todo respeito 

ao meu companheiro, amigo, líder e pai de servidor, pai 

desta Casa, pai do Estado de Rondônia, Deputado, eu quero 

aqui discordar quando ele trata do assunto dizendo que, 

quando o DER erra, a responsabilidade é nossa também. Não é 

não. Eu me candidatei para deputado estadual. Faço tudo 

para ser um grande deputado estadual. Agora, quem se 

candidatou para ser governo e executar, que o faça segundo 

a sua parte. Esta Casa tem feito a parte dela, que é 

legislar. E muito bem! Obrigado, senhor Presidente. 

 

O SR. LEBRÃO – Questão de Ordem. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Questão de Ordem concedida ao Deputado Lebrão.   

 

O SR. LEBRÃO – Só parabenizar o Deputado Jair Montes, 

que é o pai de santo, quer dizer, o pai de todos –não é?-, 

pelo brilhante discurso, e dizer, Deputado Jair, nós 

fizemos aí uma agenda em Brasília, há pouco tempo atrás, 

eu, o Deputado Chiquinho, o Deputado Ezequiel, a Deputada 

Rosângela e o Deputado Luizinho Goebel. E, naquele momento, 

a gente pedia a construção de uma praça rotatória na 

interligação de Colorado, Pimenteiras e Cabixi, Cerejeiras 

e Corumbiara e, também, fazer o rampeamento das pontes da 



BR 429. Foram executados quase todos. Menos o Chico Taia e 

o sem nome, que continuam causando acidentes. Fizeram 

aquela parte lá da frente, quebrou o galho. E hoje já não 

temos nem a 429 mais. Nós estamos precisando de outra ação 

para tapar, para refazer a 429 que está acabada, 

lamentavelmente, cheia de buracos. E não é diferente a 364, 

em péssimas condições e que infelizmente estão pagando aí 

com vidas das pessoas que transitam ali. Obrigado. 

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, senhor 

Presidente. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Jair Montes.  

 

O SR. JAIR MONTES – Presidente, só para complementar 

aqui, o Estado de Rondônia tem sido um grande pai e uma 

grande mãe. No tempo em que o empresário precisou, o Estado 

foi lá e ajudou. Deu incentivo fiscal de 85%. Chegou o 

momento de o empresário que está bilionário, ajudar o 

Estado de Rondônia. Eu venho pregando isso aqui. Chega de 

85%. Tem que baixar esse incentivo fiscal. Chega! Por quê? 

O Estado foi pai e mãe. Agora o Estado precisa do 

empresário do Estado de Rondônia.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Questão de Ordem, senhor 

Presidente. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Eu queria só parabenizar 

quando o Jair Montes citou a questão da BR-364. A BR-364 é 

uma vergonha. Você pode andar no Brasil todo e você chega 

em Rondônia, você já percebe o tipo de asfalto daqui, que é 

diferente do resto do Brasil. Então é uma vergonha o DNIT 

de Rondônia. A entrada de Ariquemes é um desastre. É um 

desastre e parece que nunca termina.  

Então, deixar aqui registrado a indignação, o perigo, 

e cada vez piorando e nós precisamos que o DNIT de Rondônia 

faça a diferença aqui, para... Está muito difícil. 

Obrigado.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Questão de Ordem. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Anderson Pereira.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Eu gostaria de pedir a Vossas 

Excelências, Parlamentares, o Projeto do Tribunal de 

Justiça que concede correção de inflação para os servidores 

lá do Judiciário – têm alguns servidores aqui na Casa – até 

por conta do prazo e esse projeto que chegou na Casa, foi 

um acordo daquele reajuste – reajuste não, correção de 



inflação do ano passado -, que a gente revogou e o Tribunal 

ficou de enviar no início do ano. Então, o projeto já está 

na Casa. E eu gostaria que, se a gente liberar a pauta hoje 

devido ao Veto, a gente incluísse esse projeto, porque é 

importante aos servidores e tem prazo para incluir em folha 

também. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Queria só registrar aqui a 

presença do Prefeito de Machadinho d’Oeste. Para nós, é um 

prazer estar aqui conosco.  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) - Atendendo ao 

pedido do Deputado Anderson Pereira, há Vetos trancando a 

pauta. Nós vamos fazer essa discussão e, em seguida, na 

sequência, acatar o pedido de Vossa Excelência.  

Com a palavra, o Deputado Jhony Paixão, para falar 

pelo prazo de cinco minutos, sem direito a aparte.  

 

O SR. JHONY PAIXÃO - Cumprimento todos os deputados, 

em nome do Presidente em exercício, Deputado Ismael 

Crispin; todo o plenário presente, sejam todos bem-vindos. 

Dizer, senhores, iniciar meu discurso dizendo que, no 

momento da sabatina do Diretor do DER, se os senhores 

puxarem essa fita, eu apenas observei, nada disse. Porque 

há uma frase muito linda que tem lá no Colégio Militar de 

Ji-Paraná que diz: “a palavra convence, o exemplo arrasta”. 

Primeiro mostra serviço, depois vai receber o meu conceito. 

E o meu conceito é, Deputado Adelino: nós temos pessoas 

muito mais conhecedoras das nossas ROs e capacitadas também 

dentro do Estado de Rondônia. Eu acredito que uma peça, 

quando não está dando certo, é o momento de trocar. Estou 

num time de futebol, levei um gol, vou ficar chorando? Não, 



vamos trocar.  Então, eu vejo que, neste momento, já teve 

um ano para poder mostrar serviço e tudo que é colocado a 

ele, Deputado Lazinho: “estou planejando, estou planejando, 

estou planejando”. Nós estamos cansados de planejamento, 

nós queremos ação. Vai acabar o mandato e ele vai planejar, 

a não ser que ele esteja pensando em executar no segundo 

mandato do Governador Marcos Rocha. E digo uma coisa para 

os senhores: tenho certeza absoluta que essas mazelas a 

qual o DER diz que tem e não tem - o Governador nem sabe, o 

Governador não sabe disso. Tenho certeza absoluta disso.  

Então, neste momento, o diretor tem que se posicionar 

e tem que ser verdadeiro e mostrar o que o DER tem e não 

tem, para que nós parlamentares não sejamos colocados em 

saia justa,nem o Governador Marcos Rocha.  

Senhores, falo neste momento - tantos falaram em 

reajuste salarial, reajuste salarial - agradecer de 

antemão, né? Nós tivemos a reunião. Aí, como disse: aqui 

nesta Casa não tem “ah, é o deputado da Polícia Militar”. 

Todos os deputados gostam da Segurança Pública, todos os 

deputados gostam da Polícia Militar. Tudo o que for 

construído, senhores, será em todas as mãos. E ali todos 

foram convidados, mas outros tinham agenda externa. Mas 

estiveram juntos ali da Casa Civil: o Deputado Ismael 

Crispin, o Deputado Anderson Pereira, o Deputado Alex 

Silva, o Deputado Alex Redano, o Deputado Ezequiel Neiva, e 

muitos alegaram os encaminhamentos que ali foram tomados.  

Lembrando também a todas as categorias, que lá, nesse 

momento, a solução encontrada ainda não foi o reajuste 

salarial que deve existir. Vai acontecer, mas ainda não 

foi. É um corte por dentro, Deputado Lazinho. São recursos 

que viam dentro da Polícia Militar, bem como alguns 

possíveis concursos públicos, os quais serão destinados, 

talvez, para o realinhamento a qual o Estado está defasado. 



Então assim: tudo que for encaminhado ali, senhores, não se 

deve a aumento salarial, se deve a um corte por dentro. 

Após existir um corte por dentro, dentro da Secretaria, com 

recursos que a Secretaria detém, aí sim nós vamos falar em 

realinhamento, talvez para a categoria ou para outras 

categorias que também estão defasadas, como Educação, 

Saúde, Polícia Civil. Deixando bem externado aí que, neste 

momento, se vier a acontecer algo, não é o aumento salarial 

da Polícia Militar: - ah, a Polícia Militar ganhou aumento, 

outras categorias querem. Não. É um recurso que a 

Secretaria detém, que será feito um corte por dentro. Esse 

reajuste salarial a gente vai construir depois.  

E dizer também, deputados, é porque a gente vê em rede 

social, nós estivemos lá... E aí, eu vou falar em nome das 

outras associações, Deputado Anderson, porque ficou 

parecendo que o Governador é contra a ASSFAPOM, e não é. 

Foi uma decisão tomada entre as associações que ali 

estiveram. Eles tiveram uma reunião antes, estavam tratando 

do assunto antes e as associações estavam lá reunidas para 

chegar a um denominador comum. Porém, a ASSFAPOM não está 

nessas reuniões. E aí, as associações que estavam reunidas, 

que foram chamadas, entre elas, a ASOF, a de Guajará-Mirim, 

Porto Velho, Ji-Paraná, Bombeiros e outras do interior, 

ficou definido, Deputado Ismael Crispin, que essas é que 

iriam participar. Entre os membros, presidentes das 

associações, ainda foi dito o seguinte, deputados: “quem 

rói o osso come picanha”. Então, isso foi uma decisão das 

associações, que as associações que estão tratando desse 

assunto anteriormente estão se reunindo, é que faria a 

tratativa com o Governador do Estado, Marcos Rocha, aquele 

momento à Casa Civil, Deputado Luizinho.  

E aí, neste momento, senhores, por que nos entristece? 

Porque está havendo a construção, Deputado Ismael Crispin. 



E aí não podemos ter interferência de outra associação, 

para que não venhamos desarranjar o que já está sendo 

construído. Então, peço, neste momento que o Ex-Deputado 

Jesuíno respeite a vontade das associações e deixe esses 

encaminhamentos para aquelas que já iniciaram as 

tratativas, haja vista que já está encaminhado e nós não 

podemos desconstruir o que já está praticamente certo. 

Caso, lógico, não aconteça o esperado, aí é uma outra 

situação. Mas, neste momento, a gente pede que as coisas, 

deixe que caminhe, para que nós possamos realmente resolver 

e atender ao anseio da tropa.  

Já finalizando, falei hoje com o Deputado Lazinho, que 

é Presidente da Comissão de Educação, falei também com o 

Deputado Ismael Crispin, nós temos aí uma denúncia dentro 

do Município de Ji-Paraná sobre o transporte escolar. E as 

denúncias, senhores, são praticamente essas: alguns ônibus 

que foram levados para fazer vistoria possuíam placa de 

moto. Vai bem por aí. A previsão do início das aulas lá em 

Ji-Paraná, o ano letivo é dia 27. Já está com atraso o ano 

letivo que inicia dia 06. A previsão agora é para a segunda 

quinzena de março, segunda quinzena de março, as aulas em 

Ji-Paraná por conta desse processo seletivo dos ônibus 

escolares. Foram dados mais de 20 dias para a empresa do 

nordeste apresentar o ônibus, a mesma empresa que tinha 

apresentado placas de motos na vistoria. 

Senhores, se já está irregular, eu vou deixar com que 

fique mais 20 dias, Deputado Chiquinho, para que apresente 

nova documentação? A empresa já está irregular.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Para concluir, 

Excelência.   

 



O SR. JHONY PAIXÃO – Perfeito, meu líder. E vale 

lembrar que a licitação que fizeram no dia 21 de janeiro, 

sem tempo hábil, nas pressas, essa licitação estava na mão 

da prefeitura desde setembro.  

Por que neste momento eu estou me pronunciando? Porque 

existe recurso do Estado ali também, apesar de que quem 

deve fazer esse processo é a prefeitura. Então encaminhamos 

o documento junto a Seduc, para que nós possamos saber qual 

é o posicionamento da Seduc neste momento. Porque tem pelo 

menos duas semanas, no mínimo, de atraso escolar por uma 

situação duvidosa que foi criada no passado. Senhores, no 

mais, que Deus abençoe a todos, tenham uma excelente 

semana.  

  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Muito obrigado, 

Deputado Cb. Jhony Paixão. Com a palavra o Deputado 

Ezequiel Neiva para falar pelo prazo de cinco minutos, sem 

direito a aparte. Questão de Ordem concedida ao Deputado 

Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, nós 

estamos aqui lamentando o lamentado. Eu denunciei na época, 

quando nós votamos o orçamento. O orçamento onde quase 50% 

do recurso estão na SEPOG. Foram tirados 54% da Saúde, 

foram tirados R$ 17 milhões da Sedam, foi tirado da 

Agricultura, foi tirado, tudo foi centralizado lá. Então, 

esse governo é ingovernável. Da maneira que está o 

orçamento do Estado, o Estado está ingovernável, porque 

nenhum Secretário tem autonomia para resolver nada.  

Então eu quero deixar aqui, o Secretário da 

Agricultura para poder ir para Brasília agora, numa reunião 



com a Ministra, teve que pedir ajuda lá em Ariquemes dos 

piscicultores. Pagaram a passagem porque ele não tem 

passagem para ir para Brasília. É uma vergonha o Estado de 

Rondônia! É uma vergonha pedir esmola, pedir ajuda para ir 

para Brasília para falar com a Ministra da Agricultura, o 

Secretário de Agricultura do Estado de Rondônia.  

Então, quero deixar aqui registrada a indignação, o 

nível que nós chegamos. É gravíssimo o que nós estamos 

passando.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino. Com a palavra, o Deputado Ezequiel Neiva.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Bom dia, Senhor Presidente, 

senhores deputados e Cassia da Muleta, nossa deputada 

presente nesta Sessão.  

Uma alegria nós estarmos aqui mais uma vez. Eu ouvindo 

aqui atentamente os nobres colegas que já se pronunciaram. 

Quero aqui saudar o prefeito de Machadinho, Prefeito 

Leomar; com muita alegria estivemos lá no sábado, 

entregando alguns equipamentos junto com o prefeito. Também 

o Gilson, chefe de gabinete da Prefeitura de Vilhena; o 

Jair, Secretário de Obras do Município de Vilhena; e aos 

demais presentes na nossa plenária.  

Eu ouvi atentamente aqui o Deputado Jair falando sobre 

a questão dos Poderes, do repasse dos Poderes, Deputado 

Chiquinho. Rondônia chegou a ser o primeiro, acho que hoje 

está em segundo lugar. Só perde para o Rio Grande do Sul, 

que está quebrado. Mas é o segundo Estado da Federação que 

mais se faz repasse para os Poderes. E na verdade quem faz 

política pública é o Poder Executivo, que está precisando 



de dinheiro para a Saúde, para a Educação, para as 

estradas, que tanto nós reclamamos aqui.  

E este ano, na LDO, com certeza, os deputados, 

Deputado Anderson, a gente vai ter que ter a consciência de 

discutirmos a nossa Lei de Diretrizes Orçamentárias para o 

próximo ano e discutir isso aí, rediscutir o orçamento, o 

repasse dos Poderes. Isso aí tem que ser feito com urgência 

e com certeza no mês de abril a gente vai tratar disso.  

Mas eu quero falar um pouquinho também da reunião que 

fizemos essa semana lá com a Casa Civil e as nossas 

associações da Polícia Militar, tratando aí de um possível 

realinhamento, de um possível reajuste aos nossos colegas-

irmãos policiais militares. E o governo com certeza vai ver 

isso com muito carinho, porque sabe da importância que é a 

Polícia Militar para o Estado de Rondônia. Até comentei 

ontem que o policial militar, estando de folga, ele corre 

perigo; de férias, muito mais. Eu, por exemplo, estando de 

férias, um dia, dentro do ônibus, atiraram em mim pensando 

que eu estava participando de uma escolta. Mataram um 

colega na minha frente e não morri por muita sorte, estando 

de férias, porque era policial militar. Então a Polícia 

Militar realmente tem que ser tratada de uma forma 

diferenciada. E o governo, que é da caserna também, vai ver 

isso, e nós estamos lá com todos os deputados brigando por 

isso.  

Mas eu ouvi aqui o Deputado Jair falando da questão do 

nosso Espaço Alternativo, Deputado Chiquinho, que realmente 

está um abandono. Eu fui lá ontem. Eu percebi que aqueles 

cabos de aço que seguram o corrimão lá da passarela estão 

todos frouxos, quase que arrancados, porque a população, 

muita gente não tem o cuidado e estão arrancados. É tão 

fácil chegar lá com uma chavezinha, o pessoal da 

Coordenadoria ir lá e apertar aquilo e deixar como uma 



viola, mas precisa de manutenção.  O capim, a grama está 

batendo no joelho em alguns lugares. Capim crescendo, poxa 

vida, tem uma coordenadoria só para cuidar disso! Manda 

dois funcionários lá para cortar essa grama. Pelo amor de 

Deus, é o nosso cartão postal da cidade e está abandonado! 

Uma vergonha! Infelizmente, eu tenho que falar isso aqui. 

Eu que, enquanto diretor do DER cuidei tanto, zelei com 

tanto carinho e hoje está naquele abandono. Fico triste ao 

ir ao Espaço Alternativo e presenciar o que está 

acontecendo em nosso Espaço Alternativo.  

Mas eu quero falar aqui, Deputado Adelino, sobre a 

questão das nossas rodovias. Hoje, inclusive, estive no DER 

fazendo algumas cobranças para as nossas estradas. Eu fico 

triste ao saber que no Município de Colorado, Deputado 

Chiquinho, lá na nossa casa, nossa região tem duas patróis 

140K, Adelino que são as melhores patróis Caterpillar, 

parada há um ano. Não existe. Sabe por quê? Por uma 

transmissão que custa R$ 32 mil na Caterpillar, peça 

original. Duas patróis. Essas patróis trabalhando, elas 

produzem isso no mês. Se for alugar hora/máquina de uma 

140K, são R$ 30 mil por mês, ou seja, em 10 meses deu R$ 

300 mil; duas patróis deu R$ 600 mil. Dá para comprar uma 

patrol zero bala. Mas não é nem isso, é questão de comprar 

uma patrol, o que elas poderiam produzir por dia, 6 km de 

patrolamento bem feito. Então, a gente faz aqui essa queixa 

ao DER, ao pessoal lá da compra de peças porque, realmente, 

estão deixando a desejar.  

Mas eu quero levantar uma questão aqui, senhores 

deputados, sobre a questão das rodovias asfaltadas, 

Luizinho. Nós temos hoje praticamente 1.500 km de rodovias 

asfaltadas e 95% delas foram feitas em TSD que é um 

Tratamento Superficial Duplo e a base dessas rodovias, à 

época em que foram construídas, não foram preparadas, 



Deputado Chiquinho, para aguentar o peso que suportam hoje, 

que tem hoje. E todas elas de asfalto frio, que é o TSD, o 

período em que se tira a safra, hoje, é justamente no 

período da chuva e é nesse período em que passa o grande 

peso por essas rodovias e elas não suportam. Nós estamos 

fazendo um remendo, fizemos isso enquanto estávamos no DER, 

tapando buracos todos os anos com quatro usinas funcionando 

a todo vapor. Mas, Deputado Luizinho, a conclusão que se 

tem é a seguinte: se o Estado não mandar para esta Casa, 

não sentar e decidir fazer um financiamento, porque recurso 

próprio não tem, para fazer um financiamento de quase R$ 

800 milhões para nós estarmos contratando as principais 

rodovias estaduais e refazê-las, começar no subleito, sub-

base e uma base reforçada e fazer um asfalto quente nessas 

rodovias, todos os anos nós vamos estar nesta tribuna, 

todos vocês vão estar aqui criticando porque não consegue, 

tapa-se o buraco hoje, amanhã tem dois. Tapa dois, amanhã, 

no outro mês vão ter três, quatro, porque as rodovias não 

foram preparadas para aguentar o peso que trafega pelas 

rodovias hoje.  

Então, é uma situação da Assembleia discutir com o 

Governo, de solicitar isso para que o Estado possa 

realmente ter rodovias trafegáveis, em condições. A forma 

como estamos fazendo hoje, sinto muito em falar, eu que 

estive por lá dois anos, é estarmos fazendo o seguinte: 

remendo novo em roupas velhas, não vai adiantar. Faz um 

remendo hoje, amanhã a roupa que é velha vai rasgar e terá 

que fazer novos remendos. 

Era isso que eu tinha para falar, Senhor Presidente. 

Muito obrigado pela atenção de todos. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ezequiel.  

Encerrando as Breves Comunicações, passaremos ao 

Grande Expediente. Com a palavra, o Deputado Chiquinho da 

Emater, para falar pelo prazo de 20 minutos com direito a 

aparte.  

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente, 

Deputado Crispin, é um prazer falar aqui nesta tribuna e o 

senhor na presidência, o senhor do meu partido.  

Infelizmente, nesta manhã, eu vou trazer aqui algumas 

situações que nem gostaria de falar aqui. Gostaria de estar 

falando de outras coisas, boas para o Estado de Rondônia, 

mas, infelizmente, como vários oradores que me antecederam 

já falaram, a questão das estradas. Eu já fiz várias 

indicações para as estradas do Cone do Sul e todos os meus 

colegas do Cone Sul, como o Deputado Ezequiel, Deputado 

Luizinho, Deputada Rosângela também já o fizeram, das 

estradas do Cone Sul, que tem uma produção muito grande de 

soja, milho e arroz e as estradas estão com muita 

dificuldade.  

O Deputado Lebrão estava falando aqui do Plano para se 

fazer para o DER para algumas estradas, Deputado Luizinho, 

que sempre foram do DER, como a estrada do Bandeirantes, 

sempre, de todos os governos. Como diversas estradas de 

Alvorada, de Ji-Paraná, tantas outras do Estado inteiro. E 

a resposta, Deputado Aélcio, é que não são de obrigação do 

DER, que não está no Plano Diretor do DER. E segundo a 

engenharia do DER, o Coronel Meireles, que é uma pessoa por 

quem eu tenho uma estima por ele, fala que tem que fazer um 

projeto para poder ser do DER. A estrada de Bandeirantes, 

que são 60 km, ele fala que vai custar R$ 8 milhões para se 

fazer um projeto desses. Não há necessidade, Deputado 



Luizinho, Deputado Ezequiel, Deputada Cássia. O Deputado 

Ezequiel fez isso. O Governo Ivo fez. O Governo Confúcio 

fez. Não há essa necessidade de fazer isso. Não precisa 

gastar esse dinheiro. É só fazer um termo de cooperação com 

os municípios e executar as obras que sempre foram do DER. 

Agora, fica o DER dizendo que não é responsabilidade dele, 

e as prefeituras também, devido às condições, dizendo 

também que não são de responsabilidade, também, das 

prefeituras, que sempre o DER fez – e termina ninguém 

fazendo!  

Ontem, nós aprovamos ontem, Deputado Falador, na 

Comissão de Transporte, Deputado Luizinho que é Presidente, 

solicitamos um requerimento-convite ao DNIT para ele vir a 

esta Casa, lá na Comissão de Transporte desta Casa, mostrar 

o plano de ação que precisamos ter nas estradas do DNIT 

como a 364, como a que vai para Guajará-Mirim, como a que 

vai para Pimenteiras do Oeste. A 421, Deputado Follador, 

que quando chega de Campo Novo para lá, ninguém sabe de 

quem é. Sempre o DER fez, e faz mais de 4 anos que não é 

feita. E precisamos fazer aquela estrada. Ali mora produtor 

rural, com uma produção muito grande. E que liga a estrada 

que vai para Guajará-Mirim, a 421. E fica esse jogo, 

Deputado Aélcio, empurrando de um para o outro e a 

população sofrendo. Isso, a gente tem de tomar uma posição. 

Eu, particularmente, gosto muito do Coronel Meireles. Não 

tenho muita dificuldade em ele me atender as 

reivindicações, mas as ações não estão sendo feitas. É 

muito planejamento e pouca ação. Nós precisamos que as 

coisas aconteçam. É como o Deputado Ezequiel falou: a obra 

do Espaço Alternativo, que fica empurrando de um para o 

outro. Se é a prefeitura ou se é Estado. Precisamos que 

isso seja resolvido para que não sejam, essas obras tão 

importantes para o Estado de Rondônia, abandonadas, e 

muitas vezes precisando de manutenção e nunca têm.  



A outra situação que me traz aqui é na área da 

agricultura. Infelizmente, esta semana eu soube de uma 

triste notícia. A retirada do Escritório Regional de 

Colorado para Vilhena. Nada contra Vilhena, pelo contrário. 

Mas nós não podemos desempregar, tirar das cidades pequenas 

aquilo que se tem. O regional de Colorado, que atendia a 

Cabixi, Corumbiara, Pimenteiras, Cerejeira, Chupinguaia, 

Vilhena; por uma determinação do Secretário da Agricultura, 

levaram para Vilhena. Eu acho isso uma falta de respeito. 

Nenhum governo, desde quando foi criado pelo Professor 

Angelin, que esse escritório é lá, como o DER, também, de 

Colorado. Com uma justificativa de que todos os regionais 

estão indo para Vilhena ou para outras cidades.  

Nós não podemos tirar a oportunidade dos pequenos 

municípios. Temos que respeitar a população de Colorado do 

Oeste. Isso é um desrespeito! E o pior: lá em Colorado não 

se pagava aluguel. E hoje alugaram uma casa lá em Vilhena, 

gastando dinheiro público desnecessário. E sabe quantos 

quilômetros dá de Vilhena a Pimenteiras? Mais de 130 

quilômetros. Para Corumbiara, 110. Para Cabixi, 120, e 

assim por diante. Desarticulou toda a situação da 

agricultura familiar. Eu queria pedir ao Governo Marcos 

Rocha que tomasse as providências. Tomasse as providências, 

que eu acho que ele nem disso sabe, o que está acontecendo. 

Isso não pode acontecer em nosso Estado. Quem mantém este 

Estado é a agricultura familiar, é o agronegócio do Estado 

de Rondônia. E não podemos deixar que isso aconteça. Eu 

também estou aqui com um plano de ação, que a minha querida 

Emater está fazendo no atendimento às famílias rurais. Por 

exemplo, Deputado Follador, Candeias do Jamari tem no 

cadastro do Idaron 3.768 famílias, juntamente com a 

Triunfo, que é o distrito, e a 45. Vai atender ali em 

Candeias, fora o distrito, 170 famílias apenas, 170 

famílias. Vão ficar mais de duas mil famílias sem serem 



atendidas. Isso é um absurdo, isso é um crime! Como é que 

se diz que o dinheiro é público e não vai atender a todos? 

Tem que atender quem chega e quem pede. É obrigação do 

setor público. E a Emater, empresa pública, é uma autarquia 

de empresa pública, tem que atender as pessoas que ali 

chegam. E o pior disso: ano passado, disseram em todos os 

cantos do Estado que fazer projeto não é mais prioridade 

para a Emater. E aí, como é que ficam os produtores rurais 

do nosso Estado? Como é que fica a economia do nosso 

Estado? Infelizmente nós estamos indo por uma situação 

muito complicada no setor produtivo. O Governo Marcos Rocha 

tem que tomar uma posição, como Governador. Não pode deixar 

pessoas quererem mandar num setor e que não sabe onde dá o 

rumo que tem que ser tomado, que tem que pensar o Estado, 

que tem que pensar a agricultura familiar, que tem que 

pensar pelo médio e pelo grande. Precisamos fazer isso, 

Governador. Eu acredito muito no senhor. Fui seu colega 

Secretário. E sei da sua intenção. Eu acredito que o senhor 

não está sabendo disso. Espero que não. E que o senhor tome 

as providências cabíveis para este caso, para que a gente 

possa consertar isso e melhorar cada vez mais o setor 

produtivo do nosso Estado. E assim, hoje, pelo contrato que 

a Emater tem com o Governo do Estado, anteriormente nos 

governos passados, no Governo Bianco, no Governo Ivo 

Cassol, no Governo Confúcio, a Emater atendia mais de 100 

mil famílias, e agora, esse novo modelo não vai chegar a 14 

mil famílias. O custo da assistência técnica, Deputado 

Aélcio, que num governo anterior custava menos de R$ 2 mil, 

agora, neste governo agora, pelo plano de ação que eles 

estão fazendo, vai passar de R$ 6.000, Deputado Anderson. E 

não é culpa dos nossos técnicos não. É culpa da direção, é 

culpa da Secretaria de Agricultura, que está se impondo em 

cima da Emater. Isso nós não podemos aceitar. Esta 

Assembleia tem que tomar posição, e nós deputados estaduais 



já decidimos: vamos começar a ouvir os Secretários para que 

eles expliquem para esta Assembleia o que estão fazendo. O 

Deputado Follador falou aqui do orçamento. A gente aprovou 

tudo, Deputado Follador, o orçamento de 2020, sem alteração 

de como veio lá do Planejamento, que era para não dizer que 

esta Casa era culpada. A gente não mexeu em nada. Agora 

esperamos as ações acontecerem. Precisamos ver este Estado 

crescendo. Nós temos um orçamento de R$ 8 milhões e 500, um 

pouquinho mais, que deve chegar a R$ 9 bilhões. É um 

dinheiro razoável. Precisamos fazer as ações que a saúde 

precisa, que a educação precisa, que o social precisa. 

Falar no social, minha gente: quantas vezes, Deputado 

Anderson, não se falou aqui da questão do restaurante da 

zona leste? E tinha uma promessa de abrir no início do ano, 

era o ano passado, início do ano, e até hoje aquele 

restaurante que atendia a zona leste, aquela comunidade, 

até hoje não foi aberto. Dizendo que ia ter que abrir um na 

zona sul e outro em Ji-Paraná. Infelizmente, nem o da zona 

leste foi aberto, que já funcionava no governo 

anterior.Precisamos que esse restaurante seja, o mais 

rápido possível, colocado em funcionamento, que é uma obra 

pública que está lá há muito tempo, já há anos servindo a 

comunidade. 

E assim, deputados, a gente poderia falar aqui de 

diversos assuntos. O que está acontecendo em nosso Estado. 

E essa Assembleia foi parceira. Votamos todos os projetos 

que chegaram a esta Casa. Todos! Todos os deputados. Aqui, 

o governo não teve nenhum deputado que não ajudasse, porque 

nós queremos ver este Estado bem, este Estado crescendo. 

Porque a nossa obrigação de parlamentar, ajudar o Estado, 

ajudar a governar, ajudar o Estado. Agora, a obrigação de 

fazer, de executar, é do Estado. 



Eu lembro, Deputado Luizinho, quando o Ivo Cassol era 

governador e Vossa Excelência também era do DER. Quantas 

estradas não foram feitas, e o orçamento naquela época era 

de menos de R$ 5 bilhões. Então muita coisa tem que ser 

revista, tem que ser planejado diferente. E nós, deputados 

estaduais, temos que tomar uma posição para o ano 2020, 

todos nós, para o bem do Estado de Rondônia. 

E eu quero aqui dizer que eu acredito muito no Governo 

Marcos Rocha. Eu tenho certeza que muitas mazelas que estão 

acontecendo neste governo, ele nem às vezes está 

sabendo,porque eles não falam com a verdade para o 

Governador, muitas vezes,Deputada Cassia. Muitas vezes eles 

mentem para o Governador, mostram dados que não 

existem.Infelizmente é isso. É como o Deputado Lazinho 

falou, governo dividido demais.Demais!E termina no que está 

aí hoje. 

Então, meus amigos, meus amigos deputados, pessoal que 

está aqui no Plenário, seriam essas palavras que eu trouxe 

aqui nesta manhã. Quero também aqui dizer, Deputado Aélcio, 

que fiz uma indicação aqui para 28 ter uma ponte pronta; 

uma ponte, Deputado Ezequiel, que o senhor ainda como 

diretor do DER licitou; a ponte que vai aqui na 28 para São 

Carlos e Calama. Se encontra pronta; está lá uma ponte de 

madeira que pode cair a qualquer momento,onde transporta 

produção e aluno; uma ponte pronta faltando apenas as 

cabeceiras, que se faz em qualquer momento. Não é porque 

está chovendo, que ali tem cascalho pertinho, que eu 

conheço e sei. Precisa ser feita. Vai cair a ponte que vai 

para São Carlos e aquela comunidade vai ficar sem 

transporte. São Carlos e todo Baixo Madeira. 

Obrigado, Presidente. Muito obrigado pelo tempo que 

Vossa Excelência me deu.  



 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Ezequiel Neiva. Eu vou pedir para o 

senhor ser breve. Por força regimental, às 10:30 nós 

entramos na discussão, temos o dever de entrar na discussão 

da Ordem do Dia, então, para acelerar. Deputado Ezequiel 

Neiva.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Eu só quero parabenizar o 

Deputado Chiquinho da Emater pelo seu discurso. Ele que é 

um conhecedor da área aí da Emater e já foi Presidente 

desta entidade tão honrada. Em que pese, em que pese para 

mim, eu já tenho falado isso, que R$ 94 milhões de custo 

para Emater por ano, eu acho um pouco alto, pelo que está 

se produzindo hoje. A Emater já trabalhou muito, muito, e é 

de nos dá orgulho. Porém, a Emater precisa repensar os seus 

conceitos hoje, na data de hoje, porque eu estou vendo 

realmente pouco trabalho - eu tenho andado muito aí -, mas 

o Deputado Chiquinho tem feito um discurso de algumas 

cobranças, que ele está corretíssimo nas cobranças dele, e 

assim a gente assina embaixo, Deputado Chiquinho. Estamos 

junto com Vossa Excelência.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ezequiel. Deputado Anderson Pereira. 



 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Rapidamente, Presidente. 

Parabenizar o Deputado Chiquinho pela fala dele. Ele fez 

uma análise da conjuntura do governo em algumas áreas, mas 

têm outras áreas, claro que não foram citadas. Se for citar 

tudo, o discurso dele não ia acabar. 

Mas, assim, o que eu quero dizer é:a preocupação que 

eu quero passar para cada deputado, já é 1 ano e 3 meses de 

governo, não é, e os resultados não estão chegando até a 

população. Não é só no DER. Têm as questões de Saúde, 

também, que não está indo bem. E a gente não pode mais 

tampar o sol com a peneira. Ação social nem se fala. Ainda 

tem questão da Educação, em algumas situações, segundo o 

Secretário, sofre lá com fogo amigo; ele tem que acertar 

essa equipe, porque educação é uma das questões que a gente 

tem que estar preocupado também.  

Então, assim, isso tem refletido aqui também na 

Assembleia Legislativa, porque se não chegam os resultados 

até a população, o que era feito nos governos anteriores 

não está acontecendo agora, como é que vai ficar?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Conclua, Deputado. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Então, a gente precisa 

urgentemente chamar esses Secretários de pastas, diretores 

de pastas importantes do governo e se não tiver jeito, não 

tiver solução, também chamar o Governador, porque a gente 

tem que parar com o discurso, não só nós, mas também o 

governo e começar as ações, urgente. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Anderson.  

Deputado Luizinho Goebel, nós vamos estipular o prazo 

de cinco minutos para Vossa Excelência, para a gente dar 

início à Ordem do Dia. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Saudar todos os colegas, a 

imprensa, aos visitantes.  

Quero aqui fazer alguns encaminhamentos, Presidente. O 

primeiro é que estou fazendo um convite para que o 

Secretário-Chefe da Casa Civil, Júnior Gonçalves, na 

companhia do Secretário de Estado de Saúde, Dr. Fernando 

Máximo, que eles se façam presentes na cidade de Vilhena 

nos dias 05 e 06 de março. Dia 05 de março, uma reunião no 

IFRO, onde Vilhena estará apresentando um projeto “Vilhena 

para o Futuro”, com a renomada empresa do Jaime Lerner, que 

é um dos mais renomados arquitetos do mundo. E o município 

de Vilhena contratou essa empresa, ela fez um megaprojeto 

para Vilhena, pensando no futuro e será apresentado. Então, 

lá nós teremos a participação de vários prefeitos da 

região, porque muitas ideias servirão não só para o 

município de Vilhena, mas para outros municípios. Então a 

presença do Secretário de Estado da Casa Civil é 

importante, porque naturalmente têm muitos desses projetos 

que podem ser conhecidos e também direcionados para outros 

municípios do Estado, e o Governo do Estado de Rondônia 

pode aderir a essa ideia, esse projeto e ajudar a 

transformar Vilhena em um modelo de município para vários 

Estados brasileiros.  

E a questão da presença do Secretário Fernando Máximo 

é que eu convidei aqui todos os deputados estaduais, o 

Presidente Laerte já confirmou presença, Deputado Ezequiel 



confirmou presença, Deputada Rosângela já está no Cone Sul, 

Deputado Chiquinho, que também é do Cone Sul, já confirmou 

presença, inclusive, cancelando outras agendas na grande 

região da Pérola do Mamoré - não é, Deputado Chiquinho? -, 

mas que é um momento importante que com o Secretário 

Fernando Máximo e mais dois técnicos do Estado, nós 

estaremos fazendo uma reunião com todos os Secretários 

municipais de Saúde para a gente tratar sobre o atendimento 

da Saúde Pública na cidade de Vilhena, que é um polo dos 

municípios de Colorado, Cerejeiras, Cabixi, Pimenteiras, 

Corumbiara e Chupinguaia.  

Então, só para registrar esse convite, estou fazendo 

aqui o convite e deixo registrado nos anais desta Casa, 

está sendo verbal, mas eu gostaria que fosse transcrito 

para que eu possa encaminhar então para a Casa Civil e para 

a Secretaria de Saúde.  

Falou-se muito aqui do DER, mas eu quero dizer que eu 

conheço o Der e no início do Governo Marcos Rocha eu 

percebi que o DER não ia dar certo com a direção que lá 

está. Inclusive, procurei o Governador Marcos Rocha e 

solicitei a ele que a gente fizesse uma reunião, que eu 

gostaria de apresentar algumas ideias. E têm coisas que a 

gente aprende na teoria, mas têm coisas que só dão certas 

na prática. E nós temos que reconhecer que na prática, o 

DER em Rondônia, que deu muito certo foi no Governo Cassol. 

E, por coincidência, eu fiz parte daquela gestão do DER, de 

2003 a 2006. Apresentei algumas ideias, de todas as ideias 

que eu apresentei e que deram certo dentro do DER, que eu 

fiz parte, Deputado Follador, nenhuma foi acatada. E aí eu 

fui vendo que a cada dia o DER foi piorando, piorando, 

piorando e hoje está um caos. Um caos tão grande que ontem 

todos os deputados estaduais desta Legislatura fizeram uma 

reunião e o tema foi DER. Então, eu não vou estender o meu 



discurso para fazer o DER, porque houve um consenso dos 

deputados, onde o atual diretor e parte dos diretores do 

Departamento de Estrada de Rondônia serão convocados nos 

próximos dias e terão que vir aqui nesta Assembleia dar 

satisfação à população do Estado de Rondônia, que está à 

mercê do caos. Transporte escolar muitas vezes 

impossibilitado de ser feito porque não tem qualidade nas 

rodovias estaduais. Safra sendo pedida porque nós não temos 

condições de escoar a grande produção de Rondônia, porque 

está implantado o caos nas nossas rodovias estaduais. E 

assim por diante. Então, eu não vou estender o meu discurso 

sobre o DER, mas eu só quero dizer que, mais do que isso, 

Deputado Crispin, Deputado Chiquinho, Deputado Aélcio, eu 

falei no ano passado, exatamente no dia 1º de maio, dia 1º 

de maio do ano passado eu falei à Casa Civil: “Eu vou dar 

mais um ano de prazo para o DER para vocês verem que eu 

tenho razão do que eu estou falando. O DER não vai dar 

certo”. E o DER não está dando certo. Mas eu até tinha 

falado, que eu ia esperar o ano que seria dia 1º de maio. 

Então, eu estou aguentando, como se eu tivesse engolido um 

espinha de peixe atravessada na minha garganta, mas como eu 

fiz um compromisso e eu sou homem de palavra, eu continuo 

dando tempo para que o DER se acerte. Mas quero reafirmar, 

se for nessa direção, o DER de Rondônia vai nos levar, 

politicamente, a um caos, tanto os deputados estaduais, 

quanto o Governador Marcos Rocha, num atoleiro, num 

atoleiro tão grande, como estão atolados hoje os caminhões, 

os veículos, os ônibus, nas rodovias estaduais de Rondônia.  

Não peguei aqui o discurso do Deputado Lebrão e nem do 

Deputado Laerte. Mas foi dito aqui que, pelo Deputado 

Lebrão, que o DER de Alvorada, no qual eu já fui residente, 

está bem. E o Deputado Laerte disse que o DER de Alvorada 

está mal. E eu quero aqui, só dizer que o exemplo da 

mazela, do desmando, da incompetência e da 



irresponsabilidade com as estradas de Rondônia, pode ser 

usado sim, como vitrine, como modelo, como exemplo, o DER 

de Alvorada, porque é vergonhoso! Lá, para ser ruim, tem 

que entrar muitas vezes na fila para ser ruim. Porque lá 

está muito além do péssimo. Está... É uma vergonha um órgão 

como o DER de Alvorada d’Oeste, que cuidava da sétima 

linha, não cuida mais.  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Para concluir, 

Excelência. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Que cuidava da 52, não cuida 

mais; que cuidava da 48, não cuida mais; que cuidava da 70, 

não cuida mais; que cuidava da 64, lado norte, não cuida 

mais; que ajudava a fazer limpeza e não faz mais; que 

cuidava da 429, que não era asfaltada, e hoje não cuida 

mais, porque a BR hoje é totalmente asfaltada.  

Então, realmente, eu quero só deixar aqui registrado 

que se quiser pegar o modelo do DER atual, pode ir, sim, 

para a Residência de Alvorada, não precisa nem falar das 

outras. Vai em Alvorada, que vai ver como a coisa é muito 

pior, muito pior do que a gente consegue expressar aqui 

nesta tribuna ou que as pessoas de Rondônia conseguem 

expressar nas mensagens.  

E para encerrar, meu Presidente, para encerrar. Esse 

tema, nós falamos aqui hoje de muitos temas. Falamos aqui 

do DER, falamos da Agricultura, falamos da Educação, falou 

aqui o Deputado Anderson e, para tudo isso, para melhorar 

essas coisas, na grande maioria a gente precisa ter recurso 

público, precisa ter dinheiro. E para ter dinheiro, a gente 

tem que buscar soluções para que o Estado arrecade mais. E 

uma dessas soluções, uma dessas soluções, esta Casa ajudou 

a construir, apresentou e tem cobrado.  



Então, eu quero que a Sedam de Rondônia, a Sedam - 

Secretaria Estadual de Desenvolvimento Ambiental - mande 

urgentemente o zoneamento para cá. Esta Assembleia 

Legislativa montou uma comissão e em todas as reuniões para 

tratar desse assunto a Assembleia se fez presente. Em todas 

as reuniões. Inclusive, mesmo eu que sou Deputado que não 

estava na Comissão e participei de todas as reuniões para 

tratar do zoneamento e o compromisso era que ainda no ano 

de 2019 fosse enviado para esta Casa um novo zoneamento. 

Não veio. Nós estamos iniciando o mês de março de 2020 e o 

zoneamento ainda não veio. O que é que a Sedam está 

esperando? A Sedam está esperando desconstruir tudo aquilo 

que produtores, que ONGs, que instituições, que entidades, 

que a Assembleia Legislativa, que o próprio Governo do 

Estado, o Poder Executivo, através da Sedam e outros 

setores do governo participaram da construção do projeto, 

por que é que estão esperando para mandar isso aqui, 

sabendo que todo mundo sabe que o zoneamento é importante 

para a produção de Rondônia? Que o zoneamento é importante 

para a questão ambiental de Rondônia. Que o zoneamento, com 

certeza, depois de implantado, vai gerar divisas, vai gerar 

riqueza para o nosso Estado, porque, naturalmente, a 

produção vai aumentar. Naturalmente as pessoas, os 

agricultores, os produtores, enfim, todo mundo que depender 

de uma legalidade ambiental...  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Deputado Luizinho, 

eu preciso que Vossa Excelência conclua o discurso, 

Deputado. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Vou concluir, Presidente. 

Todas as pessoas que dependem de estar corretamente 



adequadas à legislação ambiental vão ser respaldadas e 

amparadas pelo zoneamento. Então fica minha pergunta aqui 

para a Sedam: o que estão esperando para mandar o 

zoneamento? Será que tem algum interesse escuso? Será que 

estão querendo aguardar o momento para desconstruir tudo 

aquilo que com dias e dias, e horas e horas foi construído? 

Qual a resposta da Sedam de Rondônia? Muito obrigado. 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Luizinho. Solicito ao senhor Secretário que proceda à 

leitura das proposições recebidas.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Procede à 

leitura das proposições recebidas, a seguir: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa 

Diretora a solicitação do espaço do Plenário, para o dia 

09.03.2020, às 09:00 horas, nesta Casa Legislativa, com 

escopo de realizar uma solenidade em homenagem ao Dia 

Internacional da Mulher.   

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer aprovação de 

Voto de Louvor, bem como Sessão Solene no dia 26 de março 

do corrente, no Auditório desta Casa de Leis, para 

homenagear a Instituição Igreja Universal Rondônia e seus 

respectivos grupos, pelo austero trabalho de resgate e 

assistência social realizado pelos grupos, relacionados 

abaixo, no Estado de Rondônia. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear os 

funcionários da Empresa Proteção Máxima Vigilância e 

Segurança Ltda., pela dedicação e empenho nos serviços 

prestados à Segurança Privada no Município de Porto Velho – 

RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear a 

Escola Eduardo Lima e Silva, pela dedicação e empenho nos 

serviços prestados à Educação no Município de Porto Velho – 

RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear a 

Escola 21 de Abril, pela dedicação e empenho nos serviços 

prestados à Educação no Município de Porto Velho – RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor aos servidores da Delegacia de Polícia Civil de 

Buritis, pelos relevantes serviços prestados ao Estado de 

Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor ao Cabo da PM Silmar Gomes das Neves e ao Marinheiro 

Fluvial Raimundo Nonato Botelho, que realizaram um resgate 

de vítima de naufrágio no rio Madeira, Distrito de Calama, 

Porto Velho – RO. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor aos Policiais Penais da Casa de Detenção de Ouro 

Preto do Oeste, pelos relevantes serviços prestados ao 

Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Poder Executivo c/c à Secretaria de Estado da Saúde – 

SESAU, informações acerca das providências adotadas para 

que seja restabelecido o pleno atendimento do Hospital de 

Base Dr. Ary Pinheiro.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Departamento Estadual de Trânsito do Estado de Rondônia – 

DETRAN/RO, informações referentes ao projeto de estudo da 

redução das taxas se serviços no âmbito do Órgão. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO EYDER BRASIL. O parlamentar que 

este subscreve na forma regimental, requer ao Departamento 

Estadual de Trânsito de Rondônia – DETRAN, informações 

acerca dos valores de estadia e multas dos veículos 

apreendidos, bem como quanto aos valores arrecadados nos 

leilões públicos, realizados no âmbito do Estado de 

Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer ao Senhor 

Erasmo Meireles e Sá, Diretor-Geral do Departamento de 

Estradas de Rodagem, Infraestrutura e Serviços Públicos, 

informações sobre a obra de construção da ponte do Ramal 

Aliança, sentido estrada da Penal. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer ao Poder 

Executivo, extenso à Secretaria de Estado de Segurança, 

Defesa e Cidadania, informações e esclarecimentos acerca da 

implantação do serviço de emissão das novas Carteiras de 

Identidade nos termos do Decreto nº 9.278, de 5 de 

fevereiro de 2018, que regulamenta a Lei nº 7.116, de 29 de 

agosto de 1983, que estabelece os procedimentos e os 

requisitos para a emissão de Carteira de Identidade por 

órgãos de identificação dos Estados. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, informações 

referentes à Indicação Parlamentar que inclui a figura do 

Mediador Pedagógico na minuta de alteração da Lei 

Complementar 680/2012 que “Dispõe sobre o Plano de 

Carreira, Cargos e Remuneração dos Profissionais da 

Educação Básica do Estado de Rondônia e dá outras 

providências”, conforme resposta obtida através do Ofício 

nº 3713/2019/CASACIVIL-DTELIR. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Estado 

de Rondônia – IPERON, informações quanto à sua atual 

situação financeira.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer ao Senhor 

Gilvan Pereira Júnior, Superintendente Estadual de Turismo, 

informações sobre possíveis projetos turísticos na Vila 

Calderita, 45 km sentido estrada Penal. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LUIZINHO GOEBEL. Requer à Mesa 

Diretora que seja expedido convite formal ao Secretário-

Chefe da Casa Civil, Senhor José Gonçalves da Silva Júnior, 

e ao Secretário de Saúde, Dr. Fernando Máximo, para 

reuniões na cidade de Vilhena/RO, nos dias de 5 e 6 de 

março de 2020, no Instituto Federal de Rondônia – IFRO – 

Campus Vilhena e SEBRAE, respectivamente, para participação 

do projeto “Vilhena para o Futuro”, assim como para tratar 

de outros assuntos de interesses públicos referentes aos 

municípios do Cone Sul. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Institui o 

programa de Humanização da Assistência ao Parto e ao 

Nascimento em todos os estabelecimentos de saúde do Estado 

de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre a 

divulgação, pela internet, nos sites oficiais dos hospitais 

públicos e privados, de fotografias de pacientes 

desconhecidos internados na rede de saúde pública e privada 

no âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Institui a 

Semana Estadual de Doação de Sangue. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Institui a 

Semana de Conscientização e Combate à Pedofilia na 

Internet, no âmbito do Estado de Rondônia. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Proíbe a revista 

íntima nos visitantes dos estabelecimentos prisionais do 

Estado de Rondônia e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Veda visitas 

íntimas nos estabelecimentos penitenciários estaduais no 

âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Dispõe sobre a 

proibição de prestação de serviços e fornecimentos, em 

locais declarados áreas de alto de risco pela Defesa Civil, 

a pessoas que tenham sido retiradas desses locais que 

tenham sido beneficiadas com programas habitacionais do 

município, Estado ou através de Programas do Governo 

Federal, e dá outras providências.  

  

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre o 

abandono material e afetivo da pessoa idosa e dá outras 

providências. 

  

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre a 

inadimplência do imposto sobre a propriedade de veículos 

automotores - IPVA. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Dispõe sobre a 

Carteira de Identificação Estudantil do Estado de Rondônia 

– CIERO e dá outras providências.  

Lidas as matérias, Senhor Presidente. 



 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Vamos ao Veto, 

trancando a pauta. Então de forma regimental, antes de a 

gente entrar para apreciação das matérias, vou solicitar a 

verificação de quórum.  

Painel aberto para o registro de presença dos 

senhores.  

Registrar a presença aqui do Vereador Delísio 

Fernandes, do PSB de Ouro Preto do Oeste.  

  

O SR. ADELINO FOLLADOR – Está verificando o quórum, 

não é, Deputado Crispin? Pessoal que estiver presente aqui, 

senão nós temos um Veto para ser votado aqui, está 

trancando a pauta. Se não tiver quórum, vai ter que fechar 

e não vai poder votar, inclusive o aumento lá, Deputado 

Anderson, do Tribunal de Justiça, que também, o Anderson 

pediu para incluir na pauta. Mas se não votar esse Veto não 

tem como analisar esse projeto.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Pessoal, eu vou 

aguardar mais dois minutos aqui. Se não houver quórum, eu 

vou dar por encerrada a Sessão. Dentro de um minuto e meio 

pode, porque 30 segundos já foram.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA - Rapaz, será que vai dar tempo? 

Primeiramente, dar um bom-dia à Mesa, na pessoa do nosso 

presidente hoje, o Ismael Crispin; cumprimentar todos que 

estão presentes.  



Eu saio agora de uma reunião do Ministério Público 

para tratar de um assunto, de um Projeto de Lei aprovado 

por esta Casa, que é do traslado, Deputado Crispin, dos 

corpos. E o Governo do Estado ameaçou entrar com uma ação 

de inconstitucionalidade da lei. E na ocasião, conversando 

com a promotora, eu deixei bem claro a ela que nós queremos 

que o Estado execute. Se é através do Projeto de Lei 

aprovado por esta Casa, se ele vai fazer por conta própria; 

o que eu quero é que o benefício chegue às pessoas que 

precisam desse serviço no Estado de Rondônia.  

Este Estado já tinha, ele já oferecia esse trabalho, e 

simplesmente não existe mais. E deixei bem claro para a 

promotora, também, nós não queremos, eu não quero, e 

acredito que aqui é do interesse de cada um de vocês, ter 

que estar fazendo assistencialismo. Porque o cidadão, 

quando ele precisa desse transporte, Deputado Adelino, ele 

vai bater na porta do deputado, vai lá pedir um apoio. E é 

uma obrigação do Estado. Não adianta jogar essa 

responsabilidade para os municípios, porque os municípios 

não têm a legalidade para licitar e contratar um transporte 

aqui da capital do Estado. Olha a dificuldade que o 

município tem. Se o Estado teve a responsabilidade de pegar 

esse paciente por não ter capacidade de oferecer um 

atendimento no interior do Estado, veio aqui para a capital 

do Estado em uma ambulância do Estado, morreu nas mãos do 

Estado, que o Estado tenha pelo menos esse respeito de 

entregar o corpo desse ente querido para a família.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Conclua, Deputado, 

para a gente dar início à Ordem do Dia. 

 

VERIFICAÇÃO DE QUORUM 



- Deputado Adailton Fúria  - presente 

- Deputado Adelino Follador  - presente 

- Deputado Aélcio da TV   - presente 

- Deputado Alex Redano   - presente 

- Deputado Alex Silva   - presente 

- Deputado Anderson Pereira  - presente   

- Deputada Cassia Muleta   - presente 

- Deputado Chiquinho da Emater - presente 

- Deputado Geraldo da Rondônia - presente 

- Deputado Ismael Crispin  - presente 

- Deputado Jhony Paixão   - presente 

- Deputado Laerte Gomes   - presente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - presente 

- Deputado Lebrão     - presente 

- Deputado Luizinho Goebel  - presente 

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Morreu nas mãos do Estado. 

Agora, morre nas mãos do Estado e o Estado simplesmente 

quer fazer o quê? Jogar a responsabilidade para os 

municípios? O que é isso, gente? O que é esse transporte 

para um Estado tão rico como o Estado de Rondônia? Eu 

acredito que o Governo vai colocar em prática. Eu não 

acredito que o Governo vai entrar com uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade da Lei ou algo nesse sentido. Eu 

ainda estou acreditando que o Governo vai executar um 

projeto tão importante como esse. Obrigado. 



 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adailton Fúria.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura 

das matérias a serem apreciadas. 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer aprovação de 

Voto de Louvor, bem como Sessão Solene no dia 26 de março 

do corrente, no Auditório desta Casa de Leis, para 

homenagear a Instituição Igreja Universal Rondônia e seus 

respectivos grupos, pelo austero trabalho de resgate e 

assistência social realizado pelos grupos, relacionados 

abaixo, no Estado de Rondônia. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Deputado Alex Silva. Os deputados 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa 

Diretora solicitação do espaço do Plenário, para o dia 

09.03.2020, às 09:00 horas, nesta Casa Legislativa, com 

escopo de realizar uma solenidade em homenagem ao Dia 

Internacional da Mulher. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Requerimento de 

autoria do Deputado Dr. Neidson, em discussão. Os deputados 



favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Declaro aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO LUIZINHO GOEBEL. Requer à Mesa 

Diretora que seja expedido convite formal ao Secretário-

Chefe da Casa Civil, Senhor José Gonçalves da Silva Júnior, 

e ao Secretário de Saúde, Dr. Fernando Máximo, para 

reuniões na cidade de Vilhena/RO, nos dias 5 e 6 de março 

de 2020, no Instituto Federal de Rondônia – IFRO – Campus 

Vilhena e SEBRAE, respectivamente, para participação do 

projeto “Vilhena para o Futuro”, assim como para tratar de 

outros assuntos de interesses públicos referentes aos 

municípios do Cone Sul. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Requerimento de 

autoria do Deputado Luizinho Goebel, em discussão. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Declaro aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor aos Policiais Penais da Casa de Detenção de Ouro 

Preto do Oeste, pelos relevantes serviços prestados ao 

Estado de Rondônia. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão e 

votação o Requerimento do Deputado Anderson Pereira. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor ao Cabo da PM Silmar Gomes das Neves e ao Marinheiro 

Fluvial Raimundo Nonato Botelho, que realizaram um resgate 

de vítima de naufrágio no rio Madeira, Distrito de Calama, 

Porto Velho - RO. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão e 

votação o Requerimento de autoria do Deputado Anderson 

Pereira. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer Voto de 

Louvor aos servidores da Delegacia de Polícia Civil de 

Buritis, pelos relevantes serviços prestados ao Estado de 

Rondônia.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão e 

votação o Requerimento de autoria do Deputado Anderson 

Pereira. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 



Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer que seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear a 

Escola 21 de Abril, pela dedicação e empenho nos serviços 

prestados à Educação no Município de Porto Velho - RO. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão e 

votação o Requerimento de autoria do Deputado Dr. Neidson. 

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer que seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear a 

Escola Eduardo Lima e Silva, pela dedicação e empenho nos 

serviços prestados à Educação no Município de Porto Velho - 

RO. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Em discussão e 

votação o Requerimento de autoria do Deputado Dr. Neidson. 

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer que seja 

encaminhado pedido de Voto de Louvor para homenagear os 

funcionários da Empresa Proteção Máxima, Vigilância e 

Segurança Ltda., pela dedicação e empenho nos serviços 

prestados à Segurança Privada no Município de Porto Velho - 

RO.  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Requerimento de 

autoria do Deputado Dr. Neidson, em discussão e votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – VETO 

PARCIAL 007/2019 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 244. Veto 

Parcial ao Projeto de Lei nº 265/19, de autoria do Poder 

Executivo que “Autoriza o Poder Executivo a realizar 

contratações de pessoal por prazo determinado para atender 

às necessidades temporárias de excepcional interesse 

público, nos termos do inciso IX do artigo 37 da 

Constituição Federal, e revoga a Lei nº 1.184, de 27 de 

março de 2003, que ‘Regulamenta a contratação por tempo 

determinado para atender à necessidade temporária de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal’ e dá outras 

providências”.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – O Veto é Parcial, 

a matéria já com deliberação e parecer. Em discussão única 

e votação. O voto é nominal. Veto Parcial ao Projeto de Lei 

265/2019, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o 



Poder Executivo a realizar contratações de pessoal por 

prazo determinado para atender às necessidades temporárias 

de excepcional interesse público”.  

  Em discussão.  

 

 O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

Presidente, só para esclarecer que essa Emenda foi de minha 

autoria. Na verdade, a Emenda que coloquei foi justamente 

porque existe uma lacuna neste Projeto, é uma falha que 

pode ser corrigida com outro Projeto do Executivo. É uma 

questão constitucional. Ele precisa dizer quais os 

departamentos, no caso da Secretaria de Justiça, que 

deverão ter contratação temporária. Da mesma forma na 

Sedam; da mesma forma, na Secretaria de Segurança. Então, 

nosso veto foi nesse sentido. Porque o Projeto é 

inconstitucional justamente por este item, por não constar 

quais os setores que serão atendidos. Por isso que nós 

fizemos esse veto e peço aos parlamentares para que a gente 

possa manter o Veto e o governador possa corrigir essa 

lacuna que se encontra na Lei que ele pode ter um problema 

lá na frente com o próprio Ministério Público.  

 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Pela derrubada do 

Veto é “não”, pela manutenção é “sim”. A votação está 

aberta.  

 

 O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Voto 

“não” para derrubar.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Para derrubada é 

“não”, para a manutenção é “sim”. A votação está aberta.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Deputado, o senhor está 

instruindo o voto “não”?  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Para 

derrubar o projeto.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Mas a Emenda não foi do 

senhor? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – 

Exatamente.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – É para gente derrubar o 

Veto? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Derrubar 

o Veto.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA - Questão de Ordem, Deputado 

Lazinho. Foi vetado, foi vetada a Emenda dele.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Se é para derrubar, é para 

manter a tua... 



 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Se é para derrubar o Veto, 

é “sim”, pô! Para manter o Veto é “sim”. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Então 

espera aí. O Presidente se confundiu aqui.  

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Não, espera aí. Só um 

encaminhamento. Qual é o encaminhamento do governo?  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – É acordo com quem fez a 

Emenda, que foi o Deputado Anderson.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – É para manter o Veto. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Para manter o Veto. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Para manter o Veto.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - É “sim”. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Então é “sim”.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – É “sim”. Para manter o Veto, 

é “sim”.  

 



O SR. ADAILTON FÚRIA – Vocês estão confundindo, gente. 

Não... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Para derrubar é “não”.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Para manter o 

Veto, o encaminhamento é esse: para manter vote “sim”, para 

derrubar vote “não”.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA - Isso. Mas o Veto é do Deputado 

Anderson...  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Não. O Veto é 

parcial, de autoria do governo.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Desculpa, é a Emenda. A Emenda 

é do Deputado Anderson. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Então a título de 

encaminhamento: quem quiser votar com encaminhamento do 

governo, vota “sim”. Então eu peço encaminhamento pelo 

“sim”.  

 

O SR. ISMAEL CRISPINN (Presidente) – Registrar o voto 

do Deputado Luizinho, “sim”.  

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Novo líder do Governo, 

Deputado Luizinho Goebel.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad doc) – Só houve 

uma confusão de entendimento aí.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Vamos votar com o Marcos 

Rocha! 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – 6 votos “sim” e 1 

“não”. Quem está faltando votar aí?  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu vou mudar o meu voto 

para “sim”, viu Deputado...  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) - Alterando o voto 

do Deputado Chiquinho.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Muito obrigado, Deputado 

Chiquinho.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) – Só 

lembrando que eu participei de uma reunião da MENP, e o 

Governo, tanto na Sejus, como também na Secretaria de 

Segurança, tendo em vista a questão de constitucionalidade, 

essas duas votações, que o Executivo tem interesse de 

fazer, é na área administrativa para liberar servidores que 



estão com desvio de função, tanto na Polícia Militar, como 

na Polícia Civil, como também na Secretaria de Justiça. 

Muitos servidores que eram para estar lá na ponta, fazendo 

a segurança da população, estão em desvio, em área 

administrativa. Então, lá na MENP com a presença do 

Procurador do Estado, entre outros Secretários da MENP, o 

Chefe da Casa Civil Júnior Gonçalves, eles firmaram esse 

compromisso desse tipo contratação ser na área 

administrativa para liberar quem está em desvio de função, 

fora da atividade-fim.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – É muito importante. A Polícia 

Civil, por exemplo, não têm policiais para fazer o 

concurso, demora. Aí coloca o pessoal administrativo para 

trabalhar nas delegacias e o pessoal, os policiais saem 

para a rua. Eu acho isso muito importante.  Não trabalhar 

na segurança, mas sim, na questão administrativa.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adailton Fúria  - sim 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Aélcio da TV   - sim 

- Deputado Alex Redano   - sim 

- Deputado Alex Silva   - sim 

- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - sim 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - não votou 



- Deputado Dr. Neidson   - não votou 

- Deputado Edson Martins   - não votou 

- Deputado Eyder Brasil   - ausente  

- Deputado Ezequiel Neiva  - não votou 

- Deputado Geraldo da Rondônia - sim 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - não votou 

- Deputado Jean Oliveira   - não votou  

- Deputado Jhony Paixão   - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - ausente 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

  

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Com o registro do 

voto do Deputado Luizinho Goebel, que não consta no Painel, 

mais os votos presentes no Painel; com 14 votos, está 

mantido o Veto. Vai ao Expediente. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Questão de Ordem, 

Presidente.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Geraldo da Rondônia.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Falando em Segurança 

Pública, em Polícia Civil, acabamos de sair de uma reunião 

agora há pouco, o Estado dá, em  especial Segurança Pública 

e Polícia Civil está lá amante do Estado. Começa desde o 

contingente de pessoas, não é? Você imagina: 140 delegados 

para tomar conta de 53 distritos, 52 municípios. Mil e cem 

homens para investigar, prender, enfim, fazer todo o papel 

que chega a ser... Eu acredito que é mais de 50% da 

Segurança Pública do Estado, não desmerecendo a Polícia 

Militar, nem o Corpo de Bombeiros. Temos que acordar para 

essa realidade. Temos que levantar essa bandeira e ajudar – 

não vou nem dizer, Deputada Cássia Muleta, questão de 

salário e remuneração, que também é um caos. É um caos, é 

uma precariedade. Precisamos tomar atitude em relação a 

essa situação, Deputado Adelino. Inclusive várias 

delegacias estão para fechar na nossa região do Vale do 

Jamari. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Geraldo da Rondônia.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Só mais um minutinho.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Não mais 1 minuto. 

É uma Questão de Ordem. São 30 segundos. Então tem que 

encerrar.  

 



O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Tem delegacia para fechar? 

E a situação vai ficar feia.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia. Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus, e antes de encerrar a presente sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para em seguida a fim de apreciarmos as 

seguintes matérias: Projeto de Lei nº 400/2020, de autoria 

do Tribunal de Justiça de Rondônia; Projetos de Decreto 

Legislativo 118, 119 e 120.  

Está encerrada a Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 11 horas e 19 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

  

 

 

 

 

 


